
o TEMPO'
Síntese do BoI. Ceemet. de A. Seixas Netto, válido até

às 23,18 lu;. do dia 26 de fevereiro de 1969
FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFERICA
MEDIA: 10062 milibares; TEMPERATURA MEDIA:

27,6° centigra,dos; UMIDADE RELAnVA MEDIA:

88,5%; PLUVIOSIDADE: 25 mrns.: Negativo - 12,5
mms.: Negativo - Cumulus - Stratus - Tempo mé­
dio: Estavel.

,

)

Tar�o Dulra vem em abril
Fonte da Reitoria informou que o Ministro da

Educação Tarso Outra, aceitou convite que lhe Iêz o

reitor Ferreira Lima nara proferir a Aula Magna da,
Universidade Federal -de Sãnta Catarina. Em t;legrama
que enviou ao Reitor Ferreira .Lima o sr. Tarso Dutra,
após manifestar-se honrado com o convite, solicitou
e eja a Aula Magna rmrcoda para. o mês de abril em

virtude de compromissos já assumioos para o mês de

março, inclusive com a transferência do Govêrno para',
Curitiba.

•
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SINTESE
VIDEIRA

No dia 1" de março (sabado) Vi­

deira, comemorará 25 anos como

.municipio, Criado pelo decreto-lei

II" 9'11, de 31 de outubro de 194:1

o municipio de Videira foi sole­

nemente Instalado no dia 1" de

março 'de 194/}, com a p esença do

I
!

então interventor do Estado Ne-
1 reu de Olivaíra Ramos, que teve

I como sede os dois distritos de vt.

tória de Perdizes. Faziam parte

I do novo municipio os distritos de

'; Tangará, Salto Veloso, Arroio
,

I
Trinta, Pinheiro Preto e o distrito

, I
de 10 de Novembro, hoje perten-
cente a Fraiburgo, que aos pou­
cos foram se emancipando. Hoje
o municiplo de Videira compreen-

de uma área de 472 km2, contan- 1do com seis distritos: Bom

SU::�S-l50, Anta Gorda, Iomerê, Lourdes

e dois na sede, um a margem di- J
reita e outro à esquerda do rio. 1

Para comemorar o acontecimento I
a prefeitura .municipal organizou
diversas solenidades, entre as

quais um almoço que a mUl11CIIJ:!·

Iidadc oferece às 12 horas às au­

toridades.

BLUMENAU

o sr. Carlos Kurt Zadrozny, pre­
feito de Blumenau, assinou con­

trato com firma especializada vi,

I sando a recuperação do "Vapor
, I Blumenau", afim de transformá-lo
I '

I cm atração turistioa. Sua recUJ10-

ração consiste cm: revestimento

de todo o casco com chapas dI"

aço; rcí'orma completa do convés,
reconstrução e recolocação dos

mastros, reforma elos porões q',l':'

,'ooti{p��(l;ende:,:cihf0, salas, ','l'ec�;I'n, :
I ção da sala de comando, pintura o

todos os demais servi ;:03 afetos à

total recuperação do barco, ex­

cluindo-se a parte mecânica. ' O

"Vapor B!umenau" teve Eua 'COI1S­

trução :concluida cm' 1894 na Al<:­

l1�anha 'e veio para o Brasil eles­

montado .:'-0 montado " em ItaJa:.
Servia para o tran.§I<prte de mei'-

f __. ... " �t ,

cad·oriu,:?;. "p,'�'-l;)à;ssageiros -ct1titf<�n�� ,

jaí c Blumenau, em junho de I 1
ft;z sua primeira viagem mtre os· ! i
sas duas cidades trazen(�o a bordo

-

o Governador Herc]io Luz. Du-IIra,nLc decenios fazia três viagacs
semanais entre Illumenau e Itc- I

jaí. Em 1919 por decreta do Pl'e- I
sidente da Republica Delfim Mo lreil'U foi encampado pelo Gov.?l"-

110, �icnndo abanclona:::o até o pre-

'I
I
I

I
O sr. Aureo Vi:lal Ramos, Prc· 'I I

feito de Lages, determinou ao De·

partamento ue Compras e Produ,
ção do Município. a adquirir um,)

fôrma para a fabricação de lajo·
tas, que será instalada no Setcr

Industrial da Prefeitura, no Bairro

Coral. Fonte da Pre�'eitura de L::·

ges informou que já no mês lÍe
março a municipalidade iniciará, a
fabricação de lajotas que serão
utilizadas no calçamento da cida­
de.

sente.
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Costa falará
à 'Nação no
dia 15 demarçó
o PresIdentc da República deve­

rá fazer um pronunciamento ii

Nação no próximo dia 15 de mar:
ço, abordando as prmcipais rea­

lizações de seu Govêrno, que na

oeasião estará completando 'dnis

anos. No dia 31 de março; por ou­

tro lado, data em que transcorre

o quinto a-niversário da Revolu­

ção, o Marechal Costa e Silva con­

cederá entrevista coletiva a jnrna­
listas nacionais e estrangeiros,
quando definirá o quadro poltico
após a edição do AI·5. A decisão
de 'coneeder a entrevista coletiva

foi tomada pelo Presidente após
um pedido � do nôvo diretor da
Associ1Úed Press,' Sr. George Ar,

íeld, para audiência com 'o Presi­
dente da República. Ao ser, Inror-

I' ,

mado de que o nôvo diretor da
AP desejava "um encontro .cor­

dial" com o Presidente, o Mare­

chal Costa e Silva negou-se adver­

tindo que "êsses encontros terrni­
nam sempre e111 entrevistas", e

nnunciou 'então uma cntrevlsta
coletiva, para a data do anívers.i­
rlo ida Revolução,

, .

I'R"�"-.' "<lIle·�''t 't ;',:"_; ': ' � , "_,,,,)l,�
, .... ,',

.

tecnologia na

Ag�icultura
.

O Ministro Ivo Arzua, da Agrí.
"ultur�, afirmou cntem que "a r.e·

,'olução tecnológica im],llantada
pelo Govêrno Costa e Silva, 110 �e,

tor agro-pecuário, é um desdobr;t.
Inrnto e uma consequência da pr,;·
pl'ia Revolução de m:lrço de 1964".
i\ ,afirmação foi feita pelo titular
da Agricultura em Campo Grande,
Mato Grosso, no momento em que

d�va por inaugurado o Instituto
de 'Pesquisas e Experimentaçiío
Agropecuária do Oeste Brasileiro.
O l\'linistro destalou l1 importân·
cia da tecnologia para a dinami­

zação (la agro-pecuária nacional.
acrescentando que o Presidente
Costa e Silva está perfeitamente
empeilhado no desenvIJlviment9 tio

setor, dotan:lo-o de cstlmulos eo·

mo os planos de cré:Hto� esile·
ciaís' e o plano nacional de se·

'men't-es
.

"que têm proporcionado
aos agrieultores e pecuaristas me·

lhores condiçõ�s de produtiv:da.
de."

,

Alemanha vai
mudar local
das eleições
A Alcmaulm Ocidental t1ecitl�ll

aceitar a oferta dos soviétieos p:l·

ra negociar a transferênda da

eleição presidencial indireta da

Illi'A, marcada lJara u dia!:í (le

março em Berlim, em troca rIe

um acônlo llermitindo o livr�

trânsito eni:re os dois setores ber·

linenses (�ul'ante as f'c:-tas de Pás­

eoa, Pentecodes e Natal. A pro·

posta 11ara as neg'ociações foi lei·
ta pelo embaixador so\'iétíco ('m

Bonn, Semyoll Tsampkin, e 1101"
uma carta tlli Waltel' Ulbricht. Fon­
tes oficiais adiantaTs.�ú em Bonn

que seria possível um acôrdo (;i).

bre o particular, mas '(lifh,i! mil ,

sôbre o géral. O adiamento da

eleição presidencltll estaria s�!Hlo

estudado para dar lUltl'iJ�:ll à� ue·

�Qciaçõe�.

A visiía ag'uarda'da,

O, Governador- Ivo Silveira reuniu-se nntem CÓIll o seu, secretariado, oporíuniddde cm �Ju� ,fora'ui; aí;1�Wódos
aspectos cem' rêfc�ê�éla>à ,:inda' do', Prcsidê'llte-, Co'sta, e Silva a esta Cepltaí, cm março, quand() aqu! :i!'ftatará

,

,

' ': ,':", I, ': o,
,

:. :0 seu Go\'êrno.'
, r"

"
\

,
-

"'�'V�_�:' ·llMfRO :�'I·á" se>pnll-áf'B"
Já têüLas,' .,'

...

••
.

. �,I ;

suas mal�i�es" para a VISita de Cu_ta
Num trab;lho, que ,)e,'� :

á·, (\úl'a-', " Etil reuhião mantida na tanh� fl:stuu se.u 'ponto de \,j'�tl de 'qll?
ção de oito nieses,' q, Sr. ,{\-i�'ísill de ôritem. com seu (Secrdariauo. o G,ovêrno deverá, pre'oeüpar·sc
Magalhães - autor do :síin�oW' d� '�10 Palát:i� da Agronômica,. o Go· unkamente cm reíviní;1ica/ ;bras
4" Centenário do ,Rio '(le' Janéiró",:"':" vema'dOl' Ivo Silveira debateu a de g'l'ande aleance, tendo sido Io·

iílealizou as matrizes <p�ra ' as.' (ié.. ,

' 'visita do Presidente Costa e Silo calizado no elicontro' de' ontem.
tIulas de 1, 5,-10,' 20 ,:�O e 100 J:rll� \'a' a' F_lorianópolis, a ,ser feita em entre outros 'assuntos', que' 'serãl�
zeiros no\'os que sérão< fab�ieaJas"

'-

fins 'do próximo nJ:ês, quando o levados à consideradi" dr)" Presi-

110 Brasil, (lcvendo o páis imp�rtár" ' 6h.['fe da Nacão 'instalará seu Go, dente, os que' di�é�;l' Ie'SpjJto ii

tão somente 'o pápél, pois' a 1\05$�'-' '�êqlo l)�sta �Capita1. No encontro com,trueão dé� uma '110,\'11' pOl:lte li·

indústria: não, está capacit'ada,"iía(:t""",, ,;r'iCOll: llcciiljp'o que cada Seéfetá· 'gando ;; IÍh� de 'Santa 'C�tá�ina ao

filbdcá.lo. A g'l'�Yação das"m��rk.' " 'l:io '::i'á�ã., ,qma. �elação das reivindi· Continente, ao põrto 'de ,-,LaguiUl"
zes foram efetuadas ilO't-'uni' ie('."

" ',("ações ,:.,a serem, levadas aos lYIi- ilS rodovias BRs 101' l' 2!1:! c' os �,

nico inglês' 'sob a supcrtisãi:) -: dÍ)'" --uistériós-, correspondentes, enqmm· 'lJue se relacionam' com te!eeoIllu.
criador dás novas eédulas, Sr. to que 'o Governador do E�tadu nicações.
Aluísio Magalhães. entregará ao Presidente da Rep(j·
Para ,a impressão do nõvo di·' blica uma �úmula das reivindica,

nheiro, o País utilizará máquinas ções.' Na mesma 'reunião o Sr. 1\'0

eletrônieas, al!;unÍas pesando até' Silveira determinou aos seus' Se·

35 tonelalas e que' exigiram a cretários que relaeionem as obras

eonstrução de um nõvo prédio pa· que 'se encontram .eoncluídas, a

ra a Casa da lUóeda, no 1,tio (le ,Ja,· ' fim de que sejam eonsiderauas

neiro. Com êste équipanle.Ito, o inaugúradas ,quando da perma·

Brasil teri capaeidade' de prod�zit nêneià do Presidente Costa e Sil.
�OO milhões de eédul�s por ano," '''!l em Flotillllópolis.
proporcionando a reno;vação' do

meio circulante de 4. em 4 anós.

Ficou doei lido ainda que o Go·

\'úrmidol·· voltará a convocar :;IlU

o Governador do Estalo mani·

secretariado para uma' nova reu·

nião dentro dos prOXlmos dias,
quando voltará a debater aspeetos
ligados à v,isita llre�ideneial, (k·

vendo também manter,' contatos
';
com dirigentes c\e outros órgãos
da administração estad!lal que não

estejalll vinculados às Secretarias

de Estado.

Papa anuncia
. -

peregrln,8,çao
pela Africa

. ,

Retôrno à mão-única
congestiona a· ponte

Fontes lIo Vaticano informaram

untem que o, Papa Paulo VI far:Í,

lima visita à Afriea, ,ainda' no cor·

rente ano. A p�ssivel viagem do

Ch�fe d:l Igreja foi , "iabilizad:l
,

após o regresso a Roma do Mon·

r:enhor Paul Marcldllkus, que em·

preendeu uma visita a vários paí,
ses africanos. l\'1arcldnkus é o pre·

lado que' tem sido incumbido' IJe
tr,ltar das viagens do Papa fOla

do Vaticano.
Sabe·se que o I'apa desda ,'oI,

tal' ao continente africano, depois
da visita que realizoíf em 1UGI),
quando era Arcçbíspo de Milão, ao

vântano de I\:ariba, 1Ht Rodésia,
on::le traualham inúmeroo operá·
riO!) itaUano§. Naquela cportuni.
dade Pa\!lo VJ ,i�itolt também a

Nig'el."ia,

O l'ellllCIO dos trahalhos de pa·

vimentação do leito rodoviário lIa

Ponte "Hereílio Luz" voltou a ea!!·

cal' sérios transtorn()s ao tráfelj")
Ilha·Continente, a exemplo do qu"
aconkceu durank todo o ano pa:;·

�ado, quando as obras se des�'n·

volveram durante, vários mêses. AE>

g-randes filas, de um e de outrl)
lado da ponte, se fazem l11aion�·j

nas horas do "rush", di:triamellt<!

por "oIta do meio·dia e, depois, a

partir das 18 h. Nestas oca5iões, ê

comum as filas se prolongarcl1',
do lado da Ilha, até a frente do
Palácio da Indústria, como voltou
a acontecer ontem ao anoitecer_

De (lUalquer forma. a paraliza·
ção do:; traballlOs durante o pc­
dodu que foi desde meados de
,,�czembro até a última segunda·
feira mio permitil'á que alO obr,I3

cst::jam eOl1cluidas dentro do pl'a­
zo antel'Í!m�ente çf;ltabz!ecl�l:,.

lueiollar o problcma das filas 1111

horas de maior mo"imento.

Agora, a firma encarregada I1l

pavimentação está realizando, a,;

obras na C"11'�ceira lia )Jonte que
fica do lado da Cidade. 'fllnn..:s de

operários se revesam em, váriGS

turnos, a fim de (lue os trabaUlo�' f

mantenham um ritmo que, se nào

chega a ser acelerado, pelo mellO'3

pod� Sl'r tido como razoável,' j'ac�
:t natureza dos seryiços que e:;tJ')
Gendo executados.

IrOlltc da. Diretoria de Veícu!(I'J
informou que o orgão está eatu­

�lí\Uçlo uovas l11ediclaa vi3ando St;l·

= �t.lr.nP
�d=�m"j'W'�;i;) iu ,réi:!l"

__�_� _

A exposrçao de motivos do pro­

jeto 'de implantação tia Sidcrúr�i­
ta Santa Catarina S.A. - Sides«
- teve a aprovação do Ministro
das Minas e Energias, Sr, Antônio

Dias Leite, dzvendo, Inicialmente

fabricar ácido sulfúrico, sendo

i1ue seu complexo industrial ah­

sorverá
_
recursos da ordem de

U�S 10 milhões.

Paralelamente, serão construí­

das duas usinas de alimcntação '(h
fábrica Ide ácido sulfúrico, qu a te­

rão o objetivo de concentrar 0:-:

rcjeítos piritosos - resíduos ([<)

c�rvão mineral catarinense - que

irão fornecer a matérlu-primn ne­

eessário à alimentação da usina

principal. Prevê-se para as obras

(l�stas duas usinas complemente­
res um custo de US$ 3 milhões, de­

Tendo todo o' complexo ficar proa­
tõ em 2� meses.

A partir (ic estudos realizaIos

,pelas equlnes técnicas rlo l\'Iinlst'_;·
rlo 'das Minas e- Energia, por dr',

Úrmini\ção do Governo' I'ederal
-

chegou-se à elaboração do projeto
de construção da Sidcsc, com o

ohíetívo de aproveitar os rcjeitos
piritusos do carvão mineral, que

'têl11 sido estocados há muitos

anos, constltuindo-sc em reservas

potmcialmente econômicas, unia

fez .quc já eram material apre­
veitado em outros países.
Outro dos í'atôres que íntluen­

Ciaram a elaboração do projeto ê

o que diz respeito ao baixo Ílldi.

ce de consumo rlc vnxôtro pelo
Brasil atualmente de 500 mil to-

"l1e-lad�s-por 'àno, 'o (iu� (lá, maís
ou menos, um 'consumo per capit.i
de 5,7 kg, nível bastante baixo, se

comparado com os demais pa.iscs,
europeus 'e até mesmo americanos
A usina de ácido sulfúrico !la

Sfdesc ·sérá construída, prováYl'i.
mente, nas proximidades uo pôrb

, Hcmillue Laje, no l\Tunicipio ih

ImlJituba, ao Sul do Estado, 1)1)',
ler sido local indicaLlo pelo cst'.l·

llo como dos mais econômico,,'

I)ois sua 10caUzat;ão oferece fado

lidades ]Jara (I transporte e csc.J'l·

l11ento da lJrodução.

A fábrica de ác;do sulfúríco 'L

qU,e importar;" num irlvc&timenifl
,:'ljJl"oximado de US$ 19 milh\k.;,
'dos quab' GO% em moeda na�;ÍI •.

nal - em sua pdmcira etapa (�P',
verá produzir 4:50 tOl1ehtdas dLí·

'rias, o que equivale ü 150 mil �().

neladas anuais, Em uma segul1r1J,
fase a fábrica duplicará sua ca·

pacidade de produção. A grande
importância- lia implantação (la

Si(lcsc está em aproveitar as rc·

� �rvas piritosas ,de carvão de San·

ta Catarina, que a�se�lIl'am a rr·

cup?ração ,lIe, aproximajamcnt,_',
50 milhões de toneladas de cnxJ.

Ire a longo prazo.

�

Cosmonautas' �1

•

se examinam,'
,

..

para Viajar
\

Os três cosmcnautas da A1Jolt' H
imclaram uma senc (le examc;;

médicos 11ara comprovar rc est5n
�m condições fisicas e ]Jsicol\i!!i·
('as para empreender a viagem l_lc
dez dias �lll órbita da 'l'el'nt, prt1,

;;-ramada para s�xta·rcira próxima,
rem·se com'u certo entretanto qU':l
os cosmollauta� James A. McDI·

vitt, David R. Scott e Russel L.

Scheweiclmrt sedio consítlel'at1 (.'j

l:Iptos para a impOl'tanLe mÍ§s?i'J

flue testará o módulo lunar a �fl'

utilizado na futura alullls::,ugem
"Ia nave Apolo. Tudo ocorre TlPr·

malmente nos preparati\'os liam o

disparo úa ApoIo,!).
A expediçãu tripulada t1cs til na·

ve marcará o fim da'3 cxperiêu·
das pl'eYlaS à descida de Um ho.

t}letll na LlI(\ .(Pa;;illa 3)

,

,I

,
-
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o COl\'IÊÇO
Tudo começou

::juando André
a 3 de feverei ro,

Fourquet, um

de Cestas, Bour-pacato habitante

deau, rebe.ou-se C011tra o que
chamou "a injustiça da Justiça"
A sentença de divórcio, proferida
pelo tribunal local, pacsou à 6'1.�1

mulher a custódia dos {;lh(y,.

André n50 se conrorrnou com essa

decisão e armou uma barricada
em sua casa negando-s2 a entrega,
as crianças: Franc.is, Aline. Cc

Chantal. Essa últinla, de 14 anos,

entretanto, conseguiu escapar, pre­
venindo a polícia, que logo mobi­
lizou o cêrco. Os" gendarmes"
foram então recebidos a bala por
André, que os adveÍ'tiu que mata­

ria a si e as ,<rianças caso persiJ­
tissem ha intenção de aproximar­
se dêle. Acusou 'os JUIzes e :l

Justiça de tentarem afastá-lo de',

filhos, desconhecendo as SUf:\S

razões de marido traido.
Era o início de um drama que

comoveria a opinião pública fran­

cesa, colocando parte dela ao lado
de Fourquet, enquanto outros

seriamente a uma Instituição ele

Andernos. A notícia parece fazl\-
"lo refletir. André pede um prazo
até a manhã segu�nte. Combina-'
ram então que, em caso de ren­

dição, êle dispararia três tirns
consecutivos de sua automática.
Uma outra noite, caiu sôbre a

floresta de Cestas. Todos esper"'­
vam ansiosos pela decisão. Mesmo

porque o assunto já mobilizou a

opinião péblica do país e a paciê;);­
cia da justiça 'parecia confundir-se
com fraqueza ou. reconhepimelltode sua vulnerablhdade. .

Algur!s
jornalistas, nessa mesma noit3,
conseguiTam I aproximar-se da casa

� dizem ter ouvido um apêlo surdo
das crianças, pedindo pão.

Aline foi a' que morreu por último,
ao chegar ao hospita'::.,· Eram _exata­
mente 12,30 horas,. do dia 17 cJ.e
fevereiro.
Um deputado da Assemblé�:1

francesa' diriga, nesse mesmo dia,
uma questão escrita ao minil;;tro
da Justiça, declarando que liB

"parecia inadmissível que, em

1969, duas crianças c seu pai
fôssem levados à morte peja
exp.cução de um julgamento de
divórcio". Perguntava ainda que
medidas seriam tomadas "para
qu� um drama ídessa naturezít nãr)
se torne a repetir?"
O drama que André Fourquet e

seus filhos haviam vivido até o

fim ..

"
/

Técnicos afirmam que ensino
pouco

/

evoluiU;IIO ano de 68
Opiniões de professôres, alunos

e técnicos de ensino consideram

.que o ano passado foi importante
para o setor universitário, muito

embora tenham sido pequenos os

progressos qualitativos na área da

educação.

A média de opl11lGeS destapa em

1968 o crescimento da participa­
cão estudantil nas decisões -

�es�o abstraídos
.

aspectos polí­
ticos - o aumento do número de

estudantes nas escolas superiores
e o início da reforma universitária.
AS ESPERANÇAS
OS educadores ressaltam tam-

I

bêm "as boas, perspectivas)' para
'1969". Entre essas, a granéie espe­
rança no trabi;llho d? comissão

recentemente constituída pelo Mi-

nistro da Educação, com a respo'J

sabilidade de planejar o aumento,

já aprovado, de 30 mií vagas nos

ramos prioritários do' ensino supe­

rior - áreas tecnológiças e de

saúde.
No Ministério da Educação, a"

indica.cões são no sentido de qu�

êste �úmero mínimo estabelecido
- 30 mil - seja ultrapassado.
pois estão sendo atendidos' casos

pm:ticulares de excedentes - CIÚ

várias áreas de ensino e em diver- I
sos� Estados - e úniversídades e

estabelecimentos isolados de edn­

cação superior promovem també;n

aumento de vagas.
Outro ponto ressaltado é o de

que as alterações no regime de'

maoistério tempo integral e dectl­

caçã.o excí�lsiva, e ainda nomeação
de auxiliares de ensino - monito­

,es .- permitirão o atendimenl"l

dos novos alunos, sem
.

quebra d0

padrão de ensino ministrado.
A REAUDADE
Os técnicos do MEC frisam qLl'"

em 1968, registrou-se um aument·)
, cêrca de 35% no efetivo univef-'

1
'rio, em decorrência do atendi­

') de alunos excedentes dos

. ulares. O n0.mero total d(�

matriculas, segundo êstes infcr­

mantes, �ubiu ele 80 mil em 19tH,
para cêrca de 110 mil, no, ano
passado.

Alguns dêsses técnicos concor-

dam que "a qualidade do ensino

superior brasileiro, Ja infer.iOJ:,
decresceu aÍlida mais". Justificam
esta realidade, no entanto, alegan-'
do ·que "o aumento, para atender

a casos de urgência, exigiu inespe­
radamente, muito mais de sistE­

mas que não tinham capacidade
de .se expaI).dir". A crença é a dé

que as alterações no magistério,
junto .. com outras providências
previstas, como a intensiflicação da

formação de novo's professôres,
poderão resolver o problema.
APROVEITAMENTO
A Diretoria do Ensino Superior

do MEC não dispõe f),inda de,

dados que permitam avaliar o

índice de aproveitamento de

alunos em 1968, com base nas

provas e exames. Segundo as

informações fornecidas por alg�l­
mas universidades, "foi norma�' o
moviniento de aprovações e repro­

vações" .

Também quanto aos vestibula­
res de 1969, não é conhecida ainda
a situação real. Informações nã,)
oficiais demonstr:;t111 a existênc;�
de um grande número de exceden­
tes - alunos com média geral de

acertos relativamente alta, porém
não aproveitados por falta de

vagas - e de reprovados.
Os estudantes se queixam rle

que "em determinados setores,
podia-se notar a existência de uma

intelJ(,ão preconcebida de repro­
var". Para comprovar a afirma�

ção, citam determinados cursos

onde a média de aprovações fOi.
insignificante, e a necessidade, em

algumas escolas, ra realização ê:�e
um nôvo vestibular.

Apreciando um e outro proble­
ma, os professôres mais ligados
ao MEC apontam dois fatores: o

elevado índice de falta: às aula,:',
em 1968 -. no ensino superior 8

médio - e o que consideram "a
crescente insuficiência de forma­

ção educacional, nos cursos inter­
mediários e nos c)1amados cursl·
nhos pré-vestibulares".
CALMARIA

A crença generalizada entre (JS
educadores éa de que, em 1969, o

ano letivo será "mais. tranquilo".
Ap<;Jntam como causas determi­
nantes dessa calmaria, "o esfôrç,J
que o Govêrno vem desenvolvendo

para atender às reivindicações da

juventude", e as medidas contid\ls
'. na reforma universitária.

CRESCIMENTO
Nos setores de estudo dos Mi-'

nistérios ® Educação e do Plane­

jamento, a previsão é a de que
"em 1969 haverá um cresCimenf,0

_

positivo nos três se�res principai"
da educação - primária, média e

superior" .

Para o ensino superior, a prr'­
visão é de um aumento de 30 n

40 mil vagas, girando o

previsto de universitários,
fini do ano, em 150 mil.
No ensino médio, com a moder-

nização e instalação de novas
. escolas técnicas, apoio aos estabe
iecimentos privados. e ampliasão
dos colégios secundários estaduais,
a esper'ança é a de elevar o número
de alunos m'atriculados de cêrca
de 600 mil para um milhão.
No ensino primário, finalmente,

com a operação-escola - projeto
integrado dos Ministérios d::J

Planejamento e da Educação para
atingir, até o ano que vem a

escolarização total das crianças
de 7 a 14 anos, nas Capitais e

principais cidades brasileiras -

a prevlsao é a de que as escolas
básicas poderão abrigar, êste

ano, mais de quatro milhÕes e

meio de crianças.

número

até o

.

,
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. Min�s�ériD da Educação e Cultura. IIU�uvers�dRde Federa! de Sania Calarma
E!ictLa de Engenharia Industrial

r:orrAL']fO 06/69
De ordern do Senhor Diretor, torno público que,

dc 25 de fevereiro a 05 de março 'do corrente ano,

e tarão abertas os inscrçõcs para as provas de seleção
de Auxiliares oe Ens.no paro' o Cadeira de FÍsica - 2a

Ode ra, do curso básico ele Engenharia.
Os condiootcs eleverão apresentar, no ato do ins­

criação, os seguintes documentos:
I -, Diploma ele CU:'w Superor
Il - Hi tórico Escolar

I'

De ordem do Senhor Diretor, em exercicio, da O,�j­

versidade Federal de Santa Catarina, Prof. Dr. Ayrton
Roberto de Oliveira, torno' público o nome dos trinta

(30) candidatos aprovados no Concurso. de Hab ilitaçân
de 1969 (2" Chamada], realizados nos dias 5, }, ]0, n ?

12 do corrente:

tragédia que abalou a França
Um homem, entrínceirado com preferiam aceitar, ainda que com UM DIA SINISTRO

, o dois de seus filhos, promete matar reservas, a decisão judiciária. 17 ele FEVEREIRO - O dia
�( a si e às crianças' caso a polícia (ETAPAS. DO DRAMA amanheceu gerado. As árvores e
I\ não levante o cêrco, . que rea,iza I Noticiado o fato pelo rádio, a casa de André Fourquet estavam

há deseseete dias, para tomar de televisão e jornais, uma multidão cobertas de neve. Uma paisagem
assalto sua casa no campo. Seu- de curiosos ,e falsos jornalistas sinistra delínéava . o local, onde
nome é Anelré Fourquet, de 38 observavam à distância as etapa, alguns jornalistas estavam acarn-

anos, que retém junto de si. os de um drama que apenas se pados juntamente com a Polícia
seus fílhos Francis, de 10 anos, e iniciava. Fourquet . obstinava-se 'a armada de fuzis e metralhadoras.
Aline, de 13. levar às últimas consequências (I André parecia não haver mudado
O seu drama está comovendo, seu amor próprio feri�o.. Tódas a decisão de não entregar-se. Um

há mais de duas semanas, a ,,5 tentativas de diálogo realizadas dia antes, êle confirmara a um

França inteira. ]1:1e teve início pela Polícia, com um megafone, jornalista que mataria seus filhos'
com uma sentença de divórcio � esultararn infrutFeras. daria cabo de si mesmo, caso a

proferida por um tribunal francês, Mas para muitos espectadores Polícia tentasse tomar de assalto'
dando à sua ex-mulher, Micheiine dôsse drama, surgiu uma esperan a casa.
Berton, a custódia dos tílhos, ça quando André aceitou receber O comandante dos "gendarmes"
André Fourquet não acatou. essa em sua -casa um médico para tentou ainda um' último diálogo

decisão. Armado de um fuzil ele examinar as crianças. Durante h com Fourquet, mas ínutilmente .

repetição aguardou a polícia que visita, que durou quase uma hora, Êle ameaçava agora incendiar a

viria separá-lo das crianças. Seja o médico tentou persuadi-lo '1 casa; com um galão de 50 litros I)e
situação complicou-se ainda mais entregar-se, mas sem' resultado; gasolina. Os bombeiros são cha-
desde que matou um policial c Quando' as crianças, propriamente mados, temendo-se que êie realize
feriu outro Que tentavam aproxí- ::litas. não estavam doentes mas o prometjdo.
mar-sê da casa: A polícia cercou apenas famintas. De retôrno, ú Às 8,50 horas os guardas, com

então o local e aguarda o momen- médico providenciou, e André colete à prova de bala, e armas
to em que irá desalojá-lo, junta aceitou, o envio de duas garrafas engatilhadas, apertam o cêrco.
mente com as duas crianças qll.� de leite para que as 'crianças não Querem tentar um diálogo mais
utiliza como reféns. perecessem de fome. Um fato próximo, último talvez.
O assunto tornou-se então" estranho porém foi .observado pelo Fourquet não responde aos

j
nota principal da imprensa fr,an- médico que o entrevistou:�:; apelos. Dais guardas sobem ao

cesa. Boletins diários são dados .cl'ianças não se comportavam, teto ela casa e atiram pela chaminé
pela' televisão sõbre o Caso de' junto a seu' pai, corno reféns, m23 duas granadas de lacrirnogênío .

André Fourquet que, entrinclw> sim como cúmplices de sua Outras são lançadas pela parla
rado nega-se a entregar seus rilhos atitude . entreaberta. Ouvem-se dois dispa-
à Justiça. POLICIAL AMIGO ros. Os jornalistas, a 200 metros

Cardeiihac é o nome do cornan- . dali, não podem ouvir um terceiro
I!' ,8

d:mte dos "gendarmes" que fecham disparo. Quandol a Polícia conse-

.. o' cêrco em tõrno de André. Após gue entrar na casa, encontra as

o médico, e o jornalista de urna duas crianças alvejadas no solo
revista francesa, _é o único policial. André .havía atirado, primeiro na

que consegue entrar na casa,� cabeça de Francis, depois na de
falar com êle. São amigos de, Aline. Recostado num canto da
muito tempo e êle traz consigo parede, em atitude patética, des-
não apenas uma promessa, mas feriu o terceiro tiro em sua gar-
um documento assinado .pelo juiz: ganta. Os três pareciam ainda
as crianças serão confiadas pro" 1- vivos, mas não por muito tempo.

Antônio Feli pe Simão

Amallry Martins Júnior

Carlos Alberto Pierri

Cícero TúIio Pereira da Costa

Deborah Cardoso Duarte

Diógenes Lemos Porto

Éros Clóvis Merlin. Filho
Elisiário . Pereira Neto

Fernando Fiuza Vechi�lti

Gilmar Pacheco

João Domingos Koerich

José Man cel Medeiros

João Carlos da Costa

João, José Cândido (ia Silva

Lauro Schmidt
Leoni Brillinger
Luiz Artur da- Luz

Luiz Carlos Coral

Luiz Miroski

Mário José da Conceição
Max Antunes 'da Cruz

Milton Fiedler

Roberto' Jôsé Teixeira
Rubens Geraldo Ghisi

Rui José Knabben

.Sandro
.
Assumpção Serratine

Serny Machado Braga
Silvio Schmitz

Valter Rótolo da Costa Araújo
Wilson· Luiz,

Os candidatos aprovados deverão realizar suas m-i­

trículas até o dia 28 (vinte e orto � de fevereiro corrente'

Secretaria da Faculdade de Medicina da Universida-

, I

i

de Federal- de Santa Catarina, aos quatorze dias Co

mês de fevereiro do an0 de mil novecentos e ses'.onta l"

nove.

Bel. João Carlos Tolentino Neve� Secretário

Vist!): Prof. Dr, Ayrton Rob�rto
. de Oliveira

Diretor. em exercício

Ministério dos Transportes
Departamento Nacional de Esfradas de'
\, '1" '. .

. ,

Rodagem
COMUNICADO

A Chefia do 16" Distrito Rodoviário Federal comum

ca às Emp,rêsas de Construção Rodoviária, intei'essada,;'
na Concorrência Pública para a execução de serviçó3

,.

de terraplenagem n� BR-10l-Se, trêcho Tubarão-Arh

ranguá, 'que a mesmo foi transferida para o dia 17 0(::

março do corrente às 10,30 horas. Chama a atenção ain­

da, para algumas alterações no que diz respeito a apre­

sentação de atestado, senão que outras informações po­

derão ser conhecidas na Séde Central do DNER-Rio, h

Avenida Getúlio Vargas - 522 Rio de Janeir9-Guanabar�

Florianópolis, 13 de fevereiro de 1969

HILDEBRANDO MARQUES DE SOUZA

Eng" Chefe do 16" DRF,

I

Serviço Haciand de A�?r�niizagent
Industrial
(S�NAI)

FLCRlANÓP�LIS
Dep�rlanten�o r,e��on�! de Sanfa Cafarina

f '

EDITAL

CONCORRE.l'fCIA PUBLICA

O Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial Sl�­

NAI Departamento RegÍ(m�>1 ide Santa Catarina, COITl\!­

nica a quem .possa interessar que pretende adquirir, pel�1
forma de concorrência pública, máquinas, aparelhos (-'

ferramentas destinadas à Oficina de Mecânica d� Au1 I)

do Centro tie Formação Profissiona(de Joinvüle.

As propostas deverão se!' entregues à Secretaria (lc

Departamento Regional, Palácio das Indústrias, à rll'cl
*

"

'

Felipe Schmidt, esquina de Sete de Setembro, 3" andar.

até o dia 31 de março do corrente ano, horário das 8 à�

12 horas.

Deverá acompanhar a proposta a documentação re

lativa à personalidade jurídica e idoneidade financeira da

firma proponente.
No julgamento da11 propostas, a Comissão Julgadora

considerará a qualidade das máquinas, aparelhos e f��­

ramentas ofertadas, preços, condições de pagament:1,
prazo de entrega, garantia e assistência técnica, reser·

vando-se, ao SENAI, o direito de recusar tôdas as pre­

postas se nenhuma delas satisfazer o seu interêsse,

A abertura· das propostas será no dia 1" de abril

do corrente ano.

As informações relativas ao Çlbjeto da licitação, os

interessados poderão obter 'no endereço acima referido,
I

.

Florianópolis, 24 de fever'eiro de 1969

Alcides Abreu - DIRETOR REGIONAL

II
I

I.

m - Histórico Profssiorrrl
TV Traba'hos nublicados

;1V - Outros títulos. IA, provas de se ccão serão realizadas de acôrdo I
C,11l os normas de Admi são de Auxlia.es de Ensino,
aprovados pela Egrégio Congregação.

S:,crctaria da Escola de Engenharia Industrial ela

Un'vers{dade Federal de Santa Catarina,

/ .

ReI. Marcelo Rupp - Secretário

VISTO:

Pr..I. Nelt-on nack - Dire.or em exercício

DEClL1:Rl�ÇIU) A PRAÇA
INDCSTRIAS DE FÉCULA COJVIPANHIA LO­

RENZ, cem séde à ruo São Paulo n" 3068 em Blume­
nau (SC), inserir-r no CGC do M.F. sob n? 82.639,543,
no intuito de der rnr O�la;5(Hler' dúvidos que po.sam ad- ,• •

I
vir ela Slm� hcnco ele nome com a firma FRiTZ LO-'

I'
i

REl\fl S.A. i-. Clstria, C mércio e Agricuitura, com se- .• I

ele em' TIl'vlBó (SC), vem declarar, a quem pos:a interes- :
sar, não lrrver nenbum1 relação. entre o declarante e a I

'aludida fil m'J rRnZ LORENZ S.A., tratando-se de

empreóas de personalidades juridicas inteiramente inde­

pendentes.
B,umenau (SC), 14 de Fevereiro de 1969,

Indústr!as de Fécula
COMPANHIA LORENZ.

Dr. Ro!f Schiildler - DIRETOR
Leandro Victor Bona - DIRETOR

CLUBE DOZE DE AGÔSTO

CONVITE

A Diretoria do Clube Doze de Agôsto tem o praze,'
de conviiar seus associados e clepenri.entes para sua

;habitual excursão da "quaresma", dia 2 de março( domin· !

go), n? apreciável recanto da PRAIA DO PONTAL,' dIs­
tante 60 minutos desta Capital.

< Os 'sócios que possuirem automóveis estão convic1ú·_
I

. dos 'a participarem ela caravana que sairá defronte 0l)

.
C:ube às 7,30 da manhã.

"\
Inscrições até o próximo dia 28 na Secretaria:

Casal NC'r$ 5,00 I
Individual NCr$. 3,00 I

. I
NCr$ 1,50Dependente até 15 anos

Haverá 'churrasco, danças com conjunto moderno

surpresas e m,uita brincadeira,

EDITAL DE CONCORRÊNCIA
VENDA, DE PADARIA ELETRICA

IO Comandante do 14" BC e Guarnição Militar ele
I I

Florianópolis, declara, por meio dêste Edital, aberta a

concorrência para yeflda ele uma padaria elétrica e

seus' pertences. A padaria necessita de reparos e pode-
rá ser examinada no Quarte: do 14" BC.

As propostas deverão ser escritas, apresentadas em

envelope branco lacrado e encaminhadas ao Chefe da

Comissão, no 14" BC, Major FRANCISCO MOACYR

GONÇALVES, no prazo de 15 dias úteis contados a par­
tir 'ela data do presente EditaL

As propostas serão abertas às 15.00 horas do Ui"

dia ú.til, no Quartel do 14" BÇ.

Florianópolis, SC., 20 de fevereiro de 1969

FRANCISCO MOACYR GONÇALVES Mj
Fiscal Administrativo do Bt!

/

DR� ANTONIO SANTAE.LLA

Professor de Psiquiatria do Factld_de de Medicina
ProbJematica Ps'quio Neuroses.

DOENÇAS MEN'lAIS

Consu�torio: Edifíc;o Associação Catarinense ele Me­
dicina - S31(1, '13 -- Fone 220R - f<.ua Jeronilllo Coe- Ilho, 353 - Flo,aoópoli"

I ;

II

--

---i -Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o FSTAI)O� Flol'i:mópoli<; qnerrn-felrn, 26 oe fen'ff:lm de í 9ft') - Pâg. 3

União Soviética volta a fazer
novas acusações à China de Mao

,

•
Liao Ho-shu, o encarregado ele

Negócios da China na Holanda

que. desertou para os Estado,

Unidos, era o principal agente
'ecreto de Pequim no comando ela

rede de espionagem na Europa

Ocidental, segundo informou hoje
a rádio. Moscou.

'

Citando o semanário soviético

"Novoe Vremya", a emissora afir­

mou que a 'espionagem chinesa na

Europa tem dois propósitos prin­
cipais: obter informações tecnoló­

gicas e fomentar atividades sub-
versivas em nações do bloco

comunista. No seu programa
irradiado, em língua. japonesa,
disse a emissora: "Provàvelment�

Pequim escolheu a Holanda para

centro de sua rede de espionagem
na Europa pelo fato de êste país

abrigar a mais numerosa colônia

chinesa na Europa".
Liao desertou no dia' 24. de

janeiro e Pequim afirma que foi

levado para os Estados Unidos

depois de ser induzido a trair, seu

gmfêrno.
CONTRA URSS
A agência "Nova China" trans­

mitiu seu segundo artigo de 2.DOa

palavras em 24 horas, afirmando

que "uma restauração das práticas
capitalistas está arruinando a

agricultura soviética".

Os dois artigos, quase Idênticos.
dizem que o govêrno russo res­

taurou ·progressivamente os mé­

todos capitalistas nas fazendas,
em detrimento da produção. Hoje,
a agência afirma: "As fazendas

estatais e as fazendas coletivas

entraram em decadência e .as

fôrças produtivas da agricultura
foram 'seriamente minadas. A

produção agrícola foi seriamente

afetada" .

CONTRA EUA

Em outra emissão da' rário

Pequim, captada nesta cidade, os

chineses renovaram seus.' ataques
,

aos Estados Unidos, tentando

justificar o cancelamento das con-

versações
Varsóvia.

Depois de classificar os 'norte­

americanos de "maiores vampiros
que sugam 'o sangue' dos povos

latino-americanos", a agência afir­

ma: "Em seu recente discurso' de
posse, o chefe do imperialismo dos

Estados Unidos disse que seu

país socorreria os pobres e os

famintos". Acusa a seguir os

sino-americanas, em.

norte-americanos de "aplicar na

América Latina uma política im­

periaiista para preservar os íntc­

rêsses dos monopólios" e acres­

centa que a "fome e a mísería im­

postas aos Iatino-amerícanos
'

são

fruto dêsse imperialismo".
Prosseguindo, disse que os inves­

timentos privados norte-america­

nos na' América Latina de 1\)

bilhões' de dólares, dão 500 milhões

de dólares de lucro.' Concluindo,
a agência disse que "o capitalismo
norte-americano assumiu impor­
tante participação nas empresas

nacionais, para poder absorvê-las

pouco a pouco".
POSSíVEL LIBERTAIÇÃO'
As autoridades de Hong-Cong

esperam que as 15 pessoas detidas

na China desde que seus iates

foram aprisionados durante um

cruzeiro, no dia 16 de fevereiro,
sejam' libertadas dentro de alguns
dias.

As autoridades desta colônia

estão tratando o caso como um

incidente local, provocado pela
vigilância de Pequim, destinada �

evitar a inifltração de sabotadores

e a violaçãod e suas águas terri­

toriais.

Como a América Latinarvê a

viagem de Nelson Rockefeller
Qualquer medida que o nôvo

govêrno dos Estados Unidos venha

a tomar para ajudar a América

Latina ficatá incompleta se não

forem atribuídos preços justos às

matérias-primas latino americanas.

Esta é a opinião de sete dos ��3

diplomatas dos mais altos postOS
acreditados ante o govêrno mexi­

cano, em comentários a respeitu
das perspectivas que surgirão par3

o Çontinente '.com a viagem de

Nelson Rockefeller à América

Latina, corno enviado especial de

presi'Çlente Nixon.

Êsses diplomatas estiveram tam­

bém de acôrdo em afirmar que '1

"Aliança para o Progresso" não

deu os resultados que dela se

esperavam. O embaixador do

Uruguai, fazendo suas as palavras
de Carlos Sanz de Santamaria,

presidente ' da CIAP, expressou

que "os empréstimos da "Alianç;.;,"
estão rendendo grandes lucros".

Com relação à viagem de Rock"­

feÚer, a opinião dêsse grupo d-�

diplomatas foi coincidente, embora
não unânime.

OS PREÇOS
O embaixador uruguaio. Manuel

Sanchez Morales, afirmou: "Ainda

não compreendi o objetivo d:�

viagem de Rockefeller. Os norte�

americanos conhecem nossos pro­

blemas. O secretário-geral da

OEA, Galo Plaza, percorreu, recen­

temente os países latino-america­

nos, tendo tirado conclus,ões qu,�,

estou certo, já são conhecidas r,a

Casa Bnfnca". Referindo-se aü

tema dos. preços justos lpra �s

matéria-primas exportadas peJos

latino-americanos, o embaixador

citou como exemplo o caso do

platano que, adquirido à razão de

50 centavos de dólar o toro, é em

seguida vendido a 7 dólares.

Voltando ao tema da anunciada

VISita do governador de Nova

York, Sanchez Morales afirmou:

"Será muito difícil que, durante

as poucas horas que permanecerá
em cada país, possa' conhecer a

fundo os problemàs, principalmen­
te se vai entrevistar-se com os

governantes. Que vão dizer êles?

Dinheiro, dinheiro, mais dinheiro"

NECESSIDADES

. O embaixador da Bolívia, Rica:'­

elo Anaya, declarou: "O inventário

elas necessidades de nossos países
já Ioi completamente levantado 8

sobram, em Wáshington, as infor­

mações sôbre êsse particular. Os

anseios da América Latina de exer­

cer plenamente e de fato suas

faculdades de livre determinaçãü
foram reiteradameJ;1te proclama,
dos, de modo que só falt� que,
nos devidos limites, a Améric.a

Latina - possa desenvov�r-se de tal

maneira que consigamos pro-

Washington, como o estão seus

recursos, naturais". Acrescentou

que "os estudos .
a êsse respeito

estão sobrando em Washington e

qualquer nôvo estudo será super­
fluo". Sustentou que "se precisa s

de ação, porque os problemas já
são sobejamente conhecidos".

O em b a i x a d o r venezuelano,
Edmundo FernfJ,ndez,
otimista de todos.

foi o ma;:;:

Disse que a

gresso e soberania nacionais, num

processo de integração continental,
hemisférica e mundial,. que garan·

ta a paz, o bem-estar e a <lmizad,"

de todos os povos".
CUBANO

O embaixador de Cuba, Joaquim
Hernandez Armas, refletindo ta�vez

um nôvo clima nas relações inter­

nacionais do govêrno do primeiro­
ministro Fidel Castro, declarou qve

"as necessidades da América Latina

estão muito bem avaliadas em'

visita de Rockefeller constitui um

indício animador da futura polític!l.
do govêrno de Nixon. ,Acrescentou

que Nixon, que é "muito 'cuidadosu

na escolha de_,. seus colaboradores,
acertou também ao escolher' Roake­
feller" para chefiar a missão norte­

americana que vÍsitará a América

Latina. Sustentou que o fa:�o

"demonstra que Nixon está real­

mente preocupado com esta parte
\

do Continente".

IMPRENSA

A imprensa mexicana, com raras

exceções, considera acertada g,

decisão do' presidente Nixon de

escolher Rockefeller para a deli­

cada tarefa _que terá que cump:'ir
a partir de abril.

A revist� "Siempre", de tendên­

cia esquerdista, publica em se:1

último número um editorial sob o

título "Peru e Rockefeller: uma

contradição", em que afirma em

certo trecho: "Se a viagem' de

Rockefeller vier a realizar-se, o

melhor ambiente que poderia
rodear o visitante, se;ria uma pOUC3

provável modificação da atitud3

norte-americana com relação :>.0

govêrno peruano.".

Govêrno do Paraná anuncia fim
dos partidos e dos latifÚndios

o Governo miJilar panamenho
anuciou , a extinção de todos os

Partidos políticos e a abolição do

atual sistema de propriedade fun­

diária com a expropriação de

700 m i I hectai-es de terras.

Em longa pale:tra radiotelevi­

soda, os coronéis Omar Torr:jos
e Boris Iviartihez, respectivamen­
te comándantc e chefe da Guarda

Nac;onal, disseram que a realiza­

ção cle uma "verdadeira reforma

agrária", é o objetivo de 1969. O

coronel Martínez cl'ihcou o anti-

"__IIII'!!ii;S!h;;;�- .. _,_. t",.

go sistema de reforma agraria,
vigente ha seis anos, dizendo que
os titulas de propriedade constitu-

'iam "licença para 0, camponeses
morerem de f9me". ,.t:.l

,

CRíTICA A DEMOCRACIA

O coronel Martinez afirmou

que os militares panamenhos fn­

ham a firme convicção sob o re­

gime do ex�Arl�çJidente' Arnulfo

Árias que "o decôro a tranquili­
daele s.ocial constituíam um mito

inatigível \ !?ara os cidadães aman-

tcs ela paz".
"A frau,de, o peculato, os vícios

administrativos e políticos consti-

'tufam os chamados Governos de­

mocrát;cos", aeluziu o coronel. E

concluiu: "O Govêrno revolucio­
nário passa da Dalavra ao ato. De

agora em diante, o cond:dato de

caeh comunidade surgirá ele acôr­
do com os interêsses de cada lima

e não como anteriormente, o pro­
dutor da bebida, ida garrafa (o

que recebe scm trabalhar) ou elo

compra do voto"_

o d ilici I
•

zas?
. Teríamos coisas assim:

O senador Jacob Javits, de Nova

York: "Eu falo demais. Não sei

o que há comigo, mas simplesmen­
te' não consigo deixar de papa­
guear/ o tempo todo a respeito _de
quase tudo. A conselho de minha

mulher, decidi calar-me durante

uma semana inteira, a começar ele

agora" .

"DEMITO-ME"

J. Edgar. Hoover: "Estou no

FBI há muito tempo, e já que

nenhum presidente ou partido
parece encontrar coragem para me

despedir, demito-me".

da
Corrnack, ele Massachusetts: "Te­

nho que admitir que há corta

razão de ser na sugestão do sena­

dor Wilhams, segundo a qual os

membros da Câmara deveriam ser

obrigados a aposentar-se aos dll

anos. Mas estou muito satisfeita

pelo fato dêle não ter tido essa

idéia há 10 anos".

O secretário ela Defesa Melvin

Laird: "É melhor que eu tenha

cuidaelo quando defender o siste-,
ma de foguetes antibalísticos . E� (c
poderia ser a nossa Baia dos

Porcos" .

O prefeito John lindsay, de Nova

Yo rk: "Afinal, como é que fui 'l1P

meter nesta embrulhada?".
/ O ex-governador George Wallace,'
do Alabama: "Às vêzes fico pen­
sando como é que com tão pouco

consegui chegar tão longe".
'O general de Gauüe: "Os inglo­

ses estão' contra mím.. Os . holan­

eleses e belgas estão contra mim

Os italianos estão contra mim. O"

alemães estão contra mim, e até

os franceses estão começando :1

mostrar-se
.

preocupados contigo.
Mon Dieu, tenho de concluir:

será possível que eu esteja erra­

do?".

O primeiro-ministro H a r o I �l

Wilson: "Desista, meu velho. Êks

conhecem suas intenções".

verdade

Todavia, diz êle nue convidero

o seu vôo rn a i" importante ,." �-nis­
são da "Gernini-d", um vôo de 4

dias e 62 voltes em tôrno da Ter­

ra, realizado eH1, [unho de 1965,'

Naquela época, constituiu' a missão

um recorde de '. permanencio de

dois homens no espaco.
O ostronauta .Ôa�id. R. Scott,

.

de 36 ancs, 1,83 m de altura' e

85 5 k'l_! de pêso, Mestrado em Ci­

ência de Aeronáutica, e também

Metrado em Ensenharia Aero­

náutica, estudou no Instituto de

Tecnologia de Massachusetts; on­

de obteve 'ambos os di!J!omas, �ua

tese relaCíonou-se com o navega­

ção intérplohetária_
Anteriormente, qu'mdo recebeú

úm diNoma de especialidade cien­
tífico da Academia Militar de

We t Point; Nova York, classifi­
cem-se em quinto lu�ar numa tur­

ma de. '633 óicl\'!tes. Como
McDivitt. é um vetera'no' da r::sco­
Ia de Pilôto ele Provas Experilllen­
ta15 e ela Escola ele pi!ôto de Pes­

qu isas Aei-o-Espac.iais.,
'Scott foi um dos tripulantes elo

"Gemini-8", lançada a-o esoaco a

] 6 de março de' 1966. Ó dutro
í" lron3uta, o comandante, foi
N�il Armstron!_l. Foi'am êsses dois

Os tripulantesda Apolo-9
Por �Valtcr Froehlich que é casado e tem quatro filho- astronautas os primeiros o recli-

--------r- recebeu várias condecoroçõcs im- za.c m CGnI êxito o operação de

Os tripulantes da "Apolo-9" portantes, por suas 145 'missões "engate" de .uma astronave, com

têm notáveis conhecimentos técni- .
de combate coino pilôto de caça Ull1 veículo alvo.

cos c todos os três do conheci- a jato, durante a Guerro do Co-

dos pelo seu espírito analítico e réia, nos nrirneiros anos da déca-

pelo modo desapaixoncdo e realis do ,de' 1950.
ta com que vêem a exploracão do

espaço sideral.
- o

"Agora que tenho conhecimento

das . terríveis responsabüidades
dêste pósto, fico imaginando se ES

pessoas que me escolheram eram

realmente capazes ele fazer .um

bom julgamento".
O general Lewis B, Her�ey:

"Estive lendo as críticas dos que

. sustentam que estou na direção
do Serviço de Recrutamento �!I'­

lítar. há muito tempo.. � cheguei 1,

conclusão que elas estão
_

absoluta­

mente certas. Portanto ... ".

O senado" Everett Mclnl-,

Dirksen: "Depors de mais de um

quarto ele :s2culo no' Senado e cJ.�

uma boa dose de cuidadosa auto-

crítica, cheguei a conclusão que

sou um .pésstmo ator":

O presidente Richard Nixon:

"Por que ninguém me avisou que

as coisas eram muito mais co.n­

plicadas do que imaginei?" .. .,.

. Bü�y Graharn: "Após longa' e
piedosa meditação, chego a pensar

que
.

às vêzes me falta um paul;')

de.' caridade cristã" �

POSSIBILIDi\DEj
O presidente

.

-Lyndon Johnson:

"Estou começando a pensar '.2

acertei mesmo em todos 98 meus
julgamentos' sôbre o Vietnã".
Dean Rusk: "Eu também".
O representante John W.' M"

Natura oe San Antonio, Texas,
Scott cresceu em Washington,
D.C., mas vive atualmente em

Na sau Doy, nas vizinhanças .do

-Centro de Astronaves Tripuladas

Jogo
Recentemente, o senador Edward O vice-presidente Spiro Agnew:

M. Kennedy - 37 anos de idade
- revelou à revista "Look" quo

não se candidatou à Presidência

no ano passado por consíderarse

muito jovem, inexperiente e dema­

siado vulnerável. Alguns dias

depois, o senador John J. Williams,
66 anos, de Delaware, declarou que

não seria candidato à reeleição,
por julgar-se muito velho.

Esta surpreendente explosão de

sinceridade levanta algumas possí­

bil,idades fascinantes. O que acon­

teceria se "a moda pegasse" e

tôdas as pessoas começassem a

dizer a verdade, publicamente, a

respeito de 'suas próprias fraque-

O astronauta James A, McDi­

vitt o cemandante da missão do

"Apolio-9", de 39 anos, 1,80 ln
de otur a e 70 kg de pêso, foi UI11

estudante ávido de assuntos rela­

clonados com a mecânica de 'vôo­

e do espaço, interesse que lhe deu

urna' posição ele relêvo entre os

seus. colecas cio Fnculcode de En­

genharia da Universidade de Tvli­

chigan, Em 1959, obteve o c1iplo-
.jno de Bacharel em Ciência de

Engenhàf'ia Aeronáutica, classi­
ficando-se em !1rimeiro lugar nu­

n11 turma cl'e 607 estudantes,
Durante um ano; até 1960, es�

tudou na Escola de Pilôto de Pro­

vas Experimentais, na Base Aé­

rea de Edwards, Califórnia, e, U111

ano mais tarde. foi ali, o primei­
ro diplo.n1:lelo da nova E cola de
Pilôt� de Pesquisas' Aero-Espa­
ciais, Serviu no nova escola cerno

instrutor, até que o diretor do es­

tabelec;mento, Charles B. Yae!!er

(que foi o primeiro homem
c

,a
romper a barreira do som), o re­

comendouc paro treinamento C01110

astronauta. Foi declarado astro­

nauta, a 17 de setembro de 1962,
·Natural- ele Chica:O:0j McDivitt,

de Houston, Texas.

Ê!e e sui esnôsa ambos
de «cnerais c'a Fôrça Aérea
Estados Unido. Os Scotts
Um fiiho c uma filha,

filhos
dos
têm

o Russell A, Sch-astronauta

we icka.t, o trinulcnte mais moço
.

da "f�õollo-9·'. tem 33 anos. Já­

mais foi no espoço exterior, 1111S

tem os mesmos con hecimentos ele

Scott, por i'-50 que tem os dois

111e'mos diplomas dêste, obtidos

também no Instituto ele Tecnolo­

gia de Mas,achusetts,
-

Antes de sua escolha como as-

trQnauta, no me' 1110 dia em que
foi selecionado Scott - 8 de ou­

tubro de I 963 �, foi um pesqui­
sador cient(fico em sua Universi­

dade, real iZ'lndo estudos sôbre a

fí,ica das camadas atm0sféricas

'stlperiore-, ,astronomia aplicada,
rastreio das estréias e estabil iza­

çi:ío das ima,?ens estelares.
Natural de Neptune, uma pe­

quena cidade de Nova Jersey,
Schwcickart' serviu como !Jilôto na

Fôrça Aérea dos Estadu: Unidos,
(

ele 1956 q 1960, e novamente, de

'1961 a 1962. E' casado e tem Clll­

co filhos.

AtençãO Vestibulandos
o CURSO BARRIGA VERDE em 19G9 preencheu 46 das
50 vagas no vestibular de Medicina
No'e que 92% dos aluais calouros de Meditina frequenta­
ram o CURSO BAR�IGA VERDE;
Diariamente das 16 às 18 haras à rua Tiradenles nO 5 sa­

}at1

Inscrições' Abertas

I i

, ;

•
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Turnos Vesperlino e Notu,rilO
O CURSO BARRIG,A VEBDEI prepara alunos p�ra os ves­

tibulares de MEDICINA, BI60UIMICA, ODONTOLOGIA
E ENFERMAGEM
Início das aulas dia' lO de março !to CoI�gio Catariuense
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I Ao enconiro dos
t que produzem

GUSTAVO NEVES

A recente visita do Dire-

tor Superintcndcnte úo

nRDE à região do Vale do

Rio do Peixe, onde teve con­

tacto com empresários c

produtores acêrca da pos­
sibilidade de financiamentos

bancários, deve ser assinala­

da' como feliz norma uue

vem sendo posta em práti­
ca pelo dr. Francisco Grillo,
indo ao encontro dos ints­

ressados no crédito para in­

vestimentos em organiza­
ções desenvolvimentistas, 1'0.0

invés da displicente espera
de que venham ao Banco os

que necessitam de recursos.

o que se está verificando' é

que o Banco Regional de De­

senvolvimento do Extremo

Sul vai à procura do homcm

empreendedor, do homem de

cmllrêsa, cujas' atividades

não prescindem do auxílio

bancário.
'

O dr. Franclsco Gril,o te­

ve"lá uma recepção que não

pude ser interpretada senão

como índice da compreensão
daquela solicitude, que equi­
vale a decisivo estímulo a

quantos querem trabalhar "

produzir, realizando imen­

sos' potenciais de riqueza
tanto tempo inexplorados.
Convidado para fazer uma

palestra-ena sede da Associa­

ção Comercial' e Industrial

de Joaçaba, com o apoio dil
Prefeito Municipal, e do

Deputado Nelson Pedrini, o

ilustre Diretor Superinten­
dente do }3RDE de Florlané-

,:
. : � �', �; ,.: .:.; J: •

I I : ; � -j,. ':.
polis li exp�s, i. �.íjormenol'1za.

'

damente, a maneira comI) o

Ballco vém dando a,tenciosa

contribuição ao esfôrço elas

classes empr,eSal'lalS" e ao

s'blo)dJ�aQo i de des�nvolvi.
l1J�nto.' ,��e f' Q9.vêrno\ !vo

Silveira está executando. A

palavra de estímulo e de '�s·

cJ;ll'eCÍme1lto que, o 41'.•Fran·
cisco

.

GdIlo' proferi'u;" em

meio duma expectativa aus­

]1jciosil ç para uma assistên·
cia composta de homens' de

c�nprêsa e comerciantes, llllC,
ri aplaudiram, denunciá'vi ti
conhecimento exato das rea·

lidades Iregionais, a que o

BRDE, oferece poderos'o fa·

tor de aproveitamento eco·

nômico. ;Valendo·se dos as­

s�ssores e técnicos para Tili-

n�cias de exposição dos res·

pectivos setores
. especializa­

dos, o . conferencista deixou
'ali exc�lente impre�'são, nrm
r.penas' de sua ampia ,'bào

do problema de expansãu
índustrial e agrícola da re·

gião, ,mas também do discer­

nimento -do economista que
o equaciona com precisão c

Merece o concurso (lo finan.
, ciamento para a sua pronta
!lólução.
Um fato muito especIal.

mente revela o interês�,e que
(l nanco Regional de Desen·

volvimcnto do Extremo Sul
confere ao programa gover·
namental do fomento cconfl·

mico do Estadl' - e parti·
cularmente daqucla região:
os' chefes dos ( diversos de-'

11artan�entos especializados
do BRDE, que acompanha,
ram o Diretor Superint;�I1'
dente, ,fizeram, durante t5d,)

a manhã, na sede da Assoeia­

ção Comercial de Joaçaha,
exiJejicnte destinado a, pres­

tar informações, recehe,'

P�op{)stas e- encaminhar pro·

cessos referentes a pedid.)s
de financiamento. Das 8 às

12 hor�S aquêles funcioná.

rios, dentro das reSlJeetÍvas.
especializaç��s, estiveram à

tlisllOdção dos interessad(t,�,
que, com eteito, comparece­

ra.m ao expediente excepcio.
nal e foram -convenielltemcn·
tI' a�enditlos.

Depois, a visita a quinze
oi"ganizaçõ2s industriais per.
mitiü ainda à comitiva bal:·

cária conhecer mais de p(�r·
to o dinamismo local, como

'soe ii guisa de refôrço à cnn·

tiança de todos na vitória
do esfôrço conjugaJo llas

r1asses empresariais, C0111 o

uovernador Ivo Silveii'a, pa­
J a a gran�e afirmação de

callacidade de d :!'icnvolvi·

mento de Santa Catarina, -
t.l3fôrço a que se reune inte·

iigente e oportuna' contributo
ção do fina.nciamento ban­

carIO, através eles estabele·

cimentos IHojJorcIonauorc,,;
lJesses investimentos, (:oli·

mando li plt:na execução !los
410 GovêmQ:

•

Inanças
Santa Catarina é urn «las Estados' brasileiros que

melhor situação' f.nanceirc apresentam, numa época em
, ,)

que os ínvestímentos públicos se sucedem cm todos C5

cetôres ela Administração e ,!u� os funcionários públí­
cos se vêem asregurada a tradição de perceber 03 seus

vencímentcs rlgorosamentc em dia. De outra parte, os

comprcmlssos as�t:m;\jas l�elo Govêrno sã� saldados.

cem regularidade" f.ll'zendo com que g balança estadual

mantenha-se sempre em posição de admirável equilíbrio.
Como euspiciosa percpcctiva, dentro, de um, futuro bas­

tante próx.mo, as realizações do Govêrno para o cor­

rente ano e os anos seguintes prevêm um grande acêr­

vo de obras,
.

principalmente no setor rodoviário, cujas
def�ciênci�:; vão sendo supridas cem obstinação e persc­
vcrançe.

Mas, para desfrutar �a situação f;n(!nceir,� que
etua'mente desfruta, Santa Cntarinc reconhece a exis­

tência de um homem responsável pelos êx'tos eté aqui
alcançados nas finanças e:;:tadu:fs. O trabalho que o Sr.

Ivan Mattos executa à frente da Secretarie da Fazenda
- para onde foi levado pelo discernlmento do Govcr­

nador Ivo Silveira - está produzindo resultados dos

mais valiosos para o Estado, que não se refletem ape­
nas no setor público, mas que produz consequências
positivas, igualmente, na iniciefiva privada.

Isto porque, em Santa Catarina, os dinheiros que
sâo arrecadados pelo serviço do fisco estadual' retornam,
cem apreciáveis dividendos, ao bem comum da coletiví­

dede cararinense, em obras que impulrionam e multipli-'
cam Q derenvolvlmento econêmico e social do Estado.

Hoje, somos um dos Estados � se não o primeiro
que menos gestem com as deipcsas do funcionalismo,

o problema da, alta d3s preços c da elevação, do

custo de v;(b não é sÔmente conhecido no Brasil. Na­

ções das ma':; desenvol"idas d!l mundo, como os Esta­

dos Unidus, t�mbém enfrentmn m adversidades da alta

permanente, tomanda medidas destinadas :1' coibir a

sua marcha d.esenfl'eada. Em nosso País, o atual Govêr·
no tem mad-r:l de energl3 e determinação, visando, a'�
contrô!e de (U5�1) de vida e à coritcncã'o in[acionáiio.

#-.
�

"*.

Nos EJ,tados Unidos, o Govêrno também tcm adotado
medidas dest�na�a3 a c.onter à alta dOi preços.

O Govêrno di)' Presidente N�xon novamente deu

indicnção. de que irá se ,'a�er da� elevadas taxas de ju­
w, !'a;la contc'f OS gastos comercia;;; inflacionários. As
taxai de �uro para Ens de bi'p9teca subiram de para
7,5% e o Govêrno aceitou arcar CO�l 3 flnis elevada

despem líquilh anual de juros - 6,42% - nos últ�IlWS
103 anos, a [m de levar avante o pr:meirn I!sfôrço d,o
,'oito da aG�l1;ni.;tn<;ã;} Nixon no campo da econem>.1: a

concessão de 14,47 bilhões de dólares para [ns de re-
,

• I
-

Lnanc:I�.uncuto de cbr.igaçõe:; que se "enceram no, últi-
mo d:a 15.

Ver:ficün-se t�iltra onda de aumento de preços de

produtos lluímicas, de' Fapel c cm, outras áre3s varejis­
{:;:, mas (1 aumento nos preços (bs consumidores, se­

gunda (> Govêrno, foi reduz!do para, 0,2 em dezembro.

Foi a melhor -dcmonstração da boa�olha CGntra a inUo­

ção desde �etel11bro do ano p;}s�ado, mas um porta-vuz
guvernumellt.il frisou h<i d:u; que o custo de vida c us

preç�s düs consuinidorcs continuava subindo SEguida­
mente nestes úh:mos dois mios nos Estadas Unidos.

Qt:';llqucr Gue seja o seu_efeito no problema infla­

ciünário da nação, revelôu-:ie que as importações subi­
ram 23%, embora as exportações t,a�nbém tenham tido

. {

destinando a' maior pente das suas aplicações aos diver­

sos sctôres de investimentos. Isto, contudo, não signifi­
ca que' Santa Catarina tem sido avarenta com o paga­
mento do seu funcionalismo. Pelo contrário, tem sabida

compreender as necessidades dos seus servidercs, pro­

porcionando-lhes, sempre que se faça necessário, pcrié­
dicos aumentos de vencimentos, como, o que ocorreu

recentemente, a contar de [eneiro pastado. Tanto as­

sim que o-s próprios servidores estaduais, através do seu

órgão de classe, mcniíestaram públicr.men(e o seu reco­

nhecimento ao Governador Ivo Silveira pelo senso de

justiça com' que atendeu às suas rcvindicações.
Foi também através da Secretaria c!n- Fazenda que

se realizaram os estudos para Q criação da Caixa Eco­

nôrnlca Estadual e pera o- Fundo de Dcsenvelvimeuto
do Estado - FUNDESC - Ol'ganislll':''i que ccmplc­
menterão a atual estrutura ecouômico-íincncelra gover­
namental para impulsionar o desellvolvimento catari­

ncnse, tanto na setor público como na iniciativa priva­
da. Estes órgãos só se tornaram viáveis diante da gra­
ta realidade que o nosso Estado hoje apresenta na ad­

ministração das finanças públicas, in�eiramente voltada

para o estímulo e para a criação de novas frentes, do
desenvolvimento de Sante Catarina.

Cem Um auxiliar C0ll10 o Sr. Ivan Mattos à frente
da Secretaria da Fazenda, esteja certo {I Governadur
Ivo Silveira que a sua Administração ainda produzirá
grandes recultados para o fut\lro dêste Estado, a fim de

complementar a obre admirável que o seu Govêrno vem

realizando. São auxiliares desta envergadura que psr­
fazem a solidez e a austeridade de uma estrutura de Go­
vêrno.

A

reços
uma elevaçào de 9% m�s, l11e�1lI0 assim os Estados Uni­
dos terminaram o 'ano de 1968 cem a sua menos favo­

rável balança de pagamentos c.omerciais desde 1937 -

apeno:; 726 milhões de dólares contra 4,1 bilhões de dó­
lares ('111 1967.

As vendas a Y3rejo continua�al11 rin bom ritmo. A
.

Dun & Bradstreet revelou que as "cndas a ":2-:'eio do

pai� hQvi�m :mbtdo' e'ntre' 6 Q ib%, llUl�a SCma}l�, em

relação às de um ano atrás nu mesma época. Três das

maiore; cadeias de vendas a' vareje> do país t,ombém in-
'

.[urmaram tercm sido excelentes (s lucros nlca�çU'()Ps
em janeiro cni relação. às vendas de janeiro do ano pas-
sado. <'

Os F'rll11eiros sintcmas :de apreensão, çntretan�a,
�'. q�i rmu na indú� "ria mlh}1�10bilística nor'.c-a111CI';Cana,,

,

cem respeito às perspecti"as das suas vendJs de pr:tila­
vera. Uma das mais impnrtantcs cmprêsa:.; autumobilh­
tiem rcôuúu em 20-%' a sua ,cota de predução de feverei­
ro e outra anunciou reduções pal'ciais nêste mês de al­

gumas operações de montagem. No entanto, numa con­

ferênda de !mpl'enm mantida cm Nm'll Iorque, o presi­
dente de,' outra emprêsa automQbilística disse que a ma

c.ompanhia levaria a"ante, a todo "apor, a sua produ­
ção, e com uma cota l�Iaior justamente l)ar�,' fevcreiro.

l'cr ês�es f.Íntcmas, pode-se ver q_ue o esfôrço que
o Br.uil hoie vcm p,rolllovendo pela ma recuperação
cconômieü-finQnceira não se trata de l1111 cfinjunto de

medidas meramente restritivas à .inici�{iva privadJ. Os

cxemplos, aciilla colhidüs da 1Si:tuação norte-americar.a
.indicam que também lá, a despeito de todo o se:u for­
midável desenvolvimento, existe preocupação com o

equilíbrio econômico, a qual, de resto, deve haver cm

(ôd� nação disposta n promover e n manter o seu de.
selÍvolvhuento.

Decisão sôbre o solúvel sai até 1 de marçoI ' {

A Com'i�são de Árbitragel�l da Or�anização Interna­

cional do Café tem p-razo, até o !_)rúximo dia 7 de' mar­
ço, rara decidir sobre o pro�clema -das export::,ções bra­

sileiras de cal.! :o:úvel oara o mercado norte-americano.

O assunto continua a despertar controvérsias e re,
-

I

sistênciJ�: Em, Nova Iorque, uma fábrica de 5clúvel que
se declara à venda enviou telegrama ao advogaJo dos
Estado3 Unidcs em Londres pedindo a não taxação das

expertações do sclúvel 'ora\sileiro llan o' m::rcauo norte­

ame; icano.

I<'ÔR'ÇA DE PRESSAO

"Temes di1ncnívcl �1aro venC:a imediata, uma fl­

�ric3 CC111p1€t'1 para o processamento de c:tf6 solúvel

�-prcy-dry, CCd mcderno equipamento pa:'a lav2gem, tor­

refação a sêco e acondicionamento c"cm é�p::cidade pa­
-ra cinco m'ilhões de Lbras anuais. A fábrica di:põe,de
assessórios cl.mp'ementares e o seu equip::lÍllcnto é do

'último ti�)o e to('o de aço inexidável".

Áccmpanba:lo dêsse anúncio de \'endJ da Coffe.::!

l;��tonls 1m:, de Lçl1� Isiun� City, Nçvo Iorque, o �.;:i'il

presidente, Sr. Leo')ai'd Zuckerman, telegrafou 00 advo­

gado dos Estados Unidos na questão do solúvel, em

Londres, Sr. Ricl-iard Frank, pedindo a não !3X1Ção das

exportações ue café solúvel brasileiro para o lll;:;rcado
norte-americano.

Em ::cu telegrama, o inuustrial norte-americano
diz textu'lJmente 'o seguinte: "Nossa Com!_)anhia pede
energicamente que os Estados Unidos alterem sua 'posi-

, ção favorecendo, a imi)osição do impôsto sôbre , as ex­

porta,ções de café 'éolúvel do Brasil. Ccnsideramos a im­

posição ca taxa prejudicial e discriminatória contra V:l­
rios segmentos da' indl1stria de café instantâneo norte­

americana particularmente ccmpanhias pequenas e de
tllllJnho médio. O impôsto prestaria um desserviço 00

con umidor am::ricano 10111 seu efeitos sôbre qual idade
e preço. A imposição do imlJôsto também tenderia a as­

fixiar a nova indústria de café solúvel brasileira. Pe�a; ,

fnõcs acima cxpo�,tas bem cqmo p::la proteção da il1l<l-'

gÇÜl dos Elitacios Unidos 'tanto interna quanto extel'lla­

mente solicitamos não �e imponlía taxação sôbre as

C;{POllUÇ'DCS brasileiras de café solúvel."

.,
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o MAIS ANTIGO DIÁRIO DE SANTA CATARlNA

PROJETO DE REFORMA AGHARIA
SUGERE INTERVENÇÃO' DO IBRA

A intervenção do Instituto
Brasileiro de Reforma Agrária'­
lBRA - 90{ 5 ano" em Municí­

pios cónsiderados como prioritá­
rios nora fins de execução do pro­
grama de refornn agrária poderá
ser determinoda caso venha a ser
assinado o'ecreto Ilesse· sentido,
sugerido ao Pre: idente da Repú­
blica, pelo grupo de trabalho que
estudou o problemo.

Esta medida será apreser:ta­
da, com outros seis decretos e um

Ato Ccmnlementar, em despacho
presidencial conjunto com os Mi-

, nistros Ivo Arzua! da Agricultura
c Hélio Beltrão, do Planejamento.
Ao lBRA caberá á execução de

Um cxtenco trabalho integrado
com, vistas à identificação, prepa­
ração e lmolantação de projetos de

assentamento de novas famílias de

trabalhadores rurais nas terras a

serem desapropriadas.

O,DECRETO

E' o ':eguinte, na íntegra, o

decreto anresentado ao Presiden­
te Costa e- Silva pelo Grupo de Tra

bolho, e que poderá, vir a ser as­

sitiado, embora suscetível de so­

frer modificações:
Art. 10..,- Fica declarada

sob intervenção, .!_1ara fins' de re­

forma agrária, a área constituída

pel0'3 Municípios ele .

........ do Estado de .

Art. 2 o
- O IBRA designa­

r;) um sob-delegado, dentre téc­
nicos de ccmprovada experiência
cm problemas agrários e reconhe­
cida idoneidade, com sede, sob a

administração da Delegacia .....
.. ; .....

e com' a atribuição de
coordenar todos os trabalhos" di­
retamente reladonados com a {e­

forma agrária na área referida na

artigo an1erior.
r _,

'

"

.

Ar < �.'

Art. 30 - 03 trabalhos a

serem desenvolvidos pelo 1BRA,
na área sob intervenção, obede­
cerão a um, programa integrado
que envolverá:

o) elaboração do cadastro
técnico dos imóveis rurais locali­
zados nos referidos municípios;

) b) discriminação e regulariza-
ção da'3 terras públicas;

,

c) desapropriação dos ilT).ó­
veis necessários à correção d3s

distorções fUlldiária� existentes
nas área'? consi deradas;

d) identificação,. preparação
e implantação de projetos de as­

sentamento das famílias de traba­
Ih1dores rurais;
,

e) medidas de am")aro aos

trabalhadores rurais;

f) promoção de outros meios
necessários ao desenvolvimento
econômico, social deis Iamíli as be­
neficiários da reforma agrária;

Art. 40 - Além do IBRA,
deverão participar do programa
i ntegrado, referido no Art. 3 o, os

organismos seguinrec:
1- """:",, ..

II -
.

§ Único - A forma de inte- .

gração de cada organismo enume­
rado nesse artigo, em cada exer­

cício finonceiro, deverá conter

entre outros os seguintes elemen­
tos:

I - Atribuições e ativida­
de s a serem desenvolvidas;

II - .recursos 'a serem apli­
cedes e fontes de financiamento;

III - forma de articulaçãc
(cm o IBRA c os demais orgmis-
1110s com atividades corrclotos el
ou complementcrer.

Art. 50 - A intervenção go­
vernamental na área referida no

'Art. 10 for-se-á por 5 anos, 'po­
dendo ser prorrogada mediante

recomendação do 1BRA;
, Art. 60 - Ficam prorroga­

dos os contratos existentes de

parceria e arrendamento, até que
os mesmos possam beneficiar-se
dos projetos de assentamento.

Art. r ___: O IBRA fica_
autorizado a articulai..-se com o

Govêrno do Estado do ,

c com a Prefeitura dos municípios
mencionados nt! Art., 10, para
efeito e participação na implanta­
ção e desenvolvimento dos proje­
tos de reforma agrária.

.

. Art. 80 - A Comissão Agrá­
rio, a ser criada nos têrmos

�

do

�rt,ig� �2 da �ei nO 4504, com

Ju'mUlçao na areJ .

sob coor.denação do 1BRA, cons­

tituída flor um membro de cada
Um 0'03 .órg�os €!J_umerados no
Àt:t. '4 o, "e -!1'or um' ��p�e�ent�nte'
dos trabalhadores 'rurais e um re­

presentante dos proprietários ru­

rais, terá o ob jetivo de colaborar
na formulação,- execução e avalia�
ç.ão do programa integrado respec­
tlvo.

Art. 90 - O programa inte­
grado de que trata o Art. 3 o, rea­
justável sem�re que nece:s�ll'IO,
será incluíd� no respectivo plano,
regional de reforma agrária, e te­
rá aprovação do ó.rgão soberano
do 1BRA.

Parágrafo Único - Dentro
de 90 diàs, a Delegacia Regional
de. . . . . . . . . . . . . . .. apreseritará,
ao Presidente do IBRA, o progra­
ma integrado, na forma preyista
neste Decreto.

VDLTAM AO BRASIL DO,I.ARES DAS CONTAS
DE DEPOSITOS iRREGULARES NO EXTERIOR

No mês de fevereiro for�111
recambiado�, paro o Brasil, "US$
1,5 milhão, corno resultado de

apenas dez contas de clepósito's
no exterior. Cêrca de 50 pessoas
estão sendo investi�adas na �ua­
nabara para provar sua situação
com, o Fi::co. O 'montante de re­

cursos desviados do país ultrapas­
sa em muito o nível de US$ 7,5,
milhões, re�istrado em janeiro, so­

mente !)or �ontribuíntes da Gua-'
nabara.

Estas informações foram
prestadas pelo chefe do Grupo
Especial de Fiscalização do Mi­
nistério da Fazenda, Sr. Alberto
Lírio do Vale, que disse estar o

Govêrno empenhado agora em

apurar o volume e as formas de
remessa i líciJa de lucros para d
exterior. Até o momento forám
classificadas duas formas: câmVo
negro e assistência técnica - se­

,ÇunciO o Sr. Alberto Lírio cio Vale.

REMESSA ILíCITA

O Sr. Alberto Lírio do V�­
le explicou que a remessa de lu­

,

cros para o exterior, através do
câmbio negro, se faz da seguinte
maneira: a em!1rêsa não cüntabili-
, za porte de suás vendas e ccm o

dinheiro auferido comi)ra dólares
no dmbio negro. A( através de
SCU3 a.s:ent�s que viajam ao extc-

rior remetem malas cheias de dó­
lares. Na sua opinião, êste tipo
de remessa ilícita de lucros está

•

Ipais sU3Vizada ccm as novos re­

gras do mercado cambial, mas

não foi totalmente extinta.
A outra forma utilizc:da, se­

gundo o chefe do Grupo Especial
de Fiscalização do Minislério da
Fazend:l, é a 'chamada à:sistê!lcia
técnica. Contou que esta via é
m3is sofisticada e al1resenta inú­
meras necúliorida.des.- Citou como

exemplo emprêsas qLle t(Ozem

pseudo-técnico, "cemo salários as­

tronômicos de até 20 milhões de
dólares e através dêles vão reme­
tendo seus lucres !)ara o �xteri,or".

Disse que ouviu inúmeros di­

rigentes de grandes cm�)rêsas es­

trangeiras no Brasil e "estranhou
que todos, sem distinçào, apresen­
tissC'1Tl suas firmas ccmo deficitá­
ri1s, em fafe C;'e ex�'ansão ti' com,
projetos de r:randes investimen­
tos". Afirmo� que 'a;:->enas "tais
investimentos e' a situação defici­
tário 'devem ser, c _!'as:arão a ser,
examinados cem maior atenção".

Lembrou o Sr. Alberto Lírio
do Valé que o trabalho do Grupo
Especial de Fisealiz2ção não visa

atingir os verdadeiros el11nrcsá­
rios, "mas apenas os mal'ginãis da
econemia" e que 'ê:tes, sejam na­

cionais ou e�tran:_!,circs, sofrerã:_)
Ullla il1",!çstigaçãa il11pL:cável.

01',

nO

la

j,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



_----------------------
--......_.- . .:j

Zury Machado
Depois que as revístaa O Cruzeiro c Manchete, dl­

vulgaram o que foi o Baile Municipal em São Paulo,

pouco nos resta para maiores comentários. Naquele mo­

numental Teatro onde a decoração era algo de impres­

sionar, grande era a animação dos roiíões paulistas. Lu­

mesas fantasias, gente da melhor sociedade de São Pau­

iu e tambem mulheres muito bonitas, temos que tlÍzer,
ode n�d haver carnaval na capital paulista, mas, o

Baila Municipal foi bastante concorrido. A consagração
deste acontecimento são dos senhores: Pr�feito FaÚa
Gima, Dr. Tibiriça Botelho Secretário do Turismo de SãG>

Paulo c Dr. Pailllo Neinbcrg, Presidente da Corníssâo t
organizadora do Carnaval. Entre os militares de paulista- fl

I
nos que prestigiavam a promoção, vimos os artistas:

Jair Rodrigues, Renata Ftonze, Rogéria e Angola Maria.

,

Enquanto os folíôes paulistas '. brincavam no salã'o' �
onde a decoração eta Carnaval no espaço: no camarote do

refeito Faria Limá o Secretário 'do Turismo Dr. 'I'ibí­

nça Botelho e O Sr. Roston Nascimento palestravam
mímadamente.

Farney'sIn, é o nome da nova boate de Díck Far,

ney, que será' inaugurada dia l° na famosa rua Augusta

Bandeirante Glória de Sãq Paulo e do Brasil, foi luxuo
sa fantasia de Evandro, Castro -,Vma que no B�Íle Mu­

nicipal em São Paulo, ganhou 0\ g�an�e prêmio' ';Teatro
�', f,funicipal".

Jacqueliné Rion com fantasia' Màri.à, Rainha da Hun­

gria e Augusto Silva, com cavale�ro', do Cisne, no Bai-Ilo Munícípal em São �aulo, foram classífícadas 1° lugar '

I �
em luxo.

Na saí.i do [ur] no n"ilc . Munj,eipal em São Paulo,
'I costureiro' Denner éom�ntoú 'á. éste colunista: neces-

�,
. ,

l
uma víagem : ao estrangeiro, Rois a imprensa está

/,stante _preo�upada
com minha vÍda 'particular.

O Museu de' :,\'rtt·M'ód�rm\ d� Fl�ri�n6polis ainà',� �
este mês dará inicio a exposiçã.o da jovem arte apre- ��

,

i�;scntando 44 trabalhos. I �
i i

Milton Perei'ra e Manoel Gar't>-e1otti, profissionlj.is em

decorações, foram os responsq.veis pala beÍissima or',�a-
,

• I

mentação do veterano Doz�' de A,g9sto, pa'�ll. os gr�n·
des bailes do Carnavàl 1969.'

Marina Amelia Linhares e Paulo Mendes, dia 1" às

18 horas na Igreja :M:�triz: d�: �tajàí, 'r�ceber�o a ben�a�
matrimonial. À �legii�ic í-ecéPçãó aos corlvÚi�dos st,tá

• ' I
•

110S salões .da Sociedade Guatariy.. �

Favoraveis São os co�entários, com referencia t!0

'IBaile Mutlicipai realizàdo no Clube Doze de Àgosto, pro- �
moção de Lazaro Bartolomeu. Entre as originais e lu- Ixuosas fantasias que desfilaram, fotam bastante aplau­
elidas as enviadas do consagrado Evandro Castro Lima,

que foram apresentadas pelo carioca George.

Já estão de volta de sua lua-de-mel, Paulo Robert.o

, Valda Regina Ab"ú. 1"1
I

O Lira Tenis Clube tarilbem recebeu a imprensa da

capital, par� o coquetel .de divulgação da bonita deco­

ração de seUs sàlões, para: os 4' gtatldes bailes de car­

naval.

Fara homeria�ear a jovem charmOSE. 3r-a. Rita de 'I, .

r:assia Cintra, que. fe�tejava �niversátib· sábado, na boro- I'" -

I)':te do Santacatarina Country Ciub, reurltu clIU grupo rlC

,unigos do casal, Luiz Alberto Cintra.
i I

Tambem foram vistos sábado no Santacatari!1a

"�.,, tI'y ('!" h ,)S dasaJõ Francisco Grilto c José Matu- ,

�alem Con�tllL

,

d� di!:.: () :vii.·t�éle tcr:n1n! sertiprc •

... , .... .... .... ,... . �:-.- I í Iele CUIT!C:}<l o excesso. ."',,,

Josephine Baker ainda
tenta salvar seu sonho

\

o produto da venda do cas­

telo de Les Milandes e de suas

dependências (1.180.000 francos)
em maio do ano passado, não

bastou para pagar os credores de.

Josephine Baker. Por isso o sr.

Viver, oficial de justiça em S<1r­

lat, fazendo as vezes de leiloei ro,
va ivender a quem mais der, mo­
veis e numerosas peças de grande
valor, provenientes do castelo já
vendido.
wC'OpIaS ele um inventario das

peças' já foram envicdas a mune­

rosas antiquarias da França e es­

pera-se que os lonccs sejam nu­

merosos, principalmente nos dois

primeiros -dia�,
-

reservados aos

móveis, entre os quais há peças
autenticas das éoocas de Luís .,

XIII, Luiz XIV <c Luís XV, além.
de belíssimas e rarí.simas aros

de corsários.
Serão leiloados também ar­

maduras, pratarias, urnas 2Ó pe-

ças de marfim, tochc iras, estatu­
as policronicas, peças de. porce­
lana, cristais e bibelôs tudo, ava­

liado em cerca de 500 mil fran­
cos. :asp5.ra-se �me�mo que esse

total seja ultrapassado. Todavia,
ainda não seria suficiente para

pagar todos os credores, entre os

quais o Estado.
E' possível, porém, que a

venela dos móveis e outras peças
ainda seja impedida por Josephi­
ne Baker que nesse sentido vem

envidanelo todos os esfôrços. Ali­
ás, a artista tem ainda esperança
d econseguir anular a venda do
castelo efetuada no ano passado.

As dificuldades da atriz re­

sultaram de seu ambicioso olano
de reconstruir uma aldeia .íran­
cesa para servir de' ambiente ao'

lar de seus onze filhos adotivos

que recolheu n813 mais diversos

países do mundo; 'com, o propr­
sito de criar "uma sociedade de

�açQes em mini a:turas". Seu so­

nho, segundo suas próprias pala­
vras, era mostrar "ao mundo que
seres humanos de todas as cores

c raças poderão crescer juntos,
desde que sejam aaucados em

conjunto num espírito de .respei­
to mútuo e' 'de, amor".

Com o auxílio de seu marido
o músicoJoe Bouilln, de quem se

divorciou em 1961, Josephine Ba
l:er qdquiriu em 1947 a extensa

propriedade de Le3 Milandes, <na
Dordogne, na França Central.
Nela se incluiam um castelo de
19 aposentos e urna aldeia com-

I pletamente abandonada.
'

,

LONGA LUTA

A venda dos móveis c anti­

guidcdes do castelo de Les Mi­
Jandes o c-• ..:. o final ele uma longa
luta que a atriz vem mantendo
cem seus credores desde 1963.

A marcha· 'da Ciencia (IV)
Os mundos habitados do Universo
A. SEIXAS NETTO

A Terra, o único des pla­
netas do Sistema Solar que está
dentro 0'0 campo ecológico do
Sol, possui um campo evolutivo

'</,.1 Vida bastante instável; alcan
çado, há alguns milênios passa­
dos, o e.tcdo ele hipertrofia ou o

máximo evolutivo nêste campo fi­

sioquímico," deriva agora poro a

atrofia; os seres vivos todos, des­
de o animal até as árvores vão, ,

progressivamente perdendo "Vo­

lume, reduzindo-se, -talvez, ao, li­
mites 0'0 atrofismo, o micro��'ê­
res. E' que o mecanismo fisioqui­
co do Planeta está ficando deca­
dente e 'vai aos !lOUCOS se aniqui­
lando, até qlle, ,oor fim, desao1-
recerá !l0r exaustão. Pela ord�ll1
de exaudão do mecanismo reati­
vo interno, os Planetas mais ve­

lhos são Marte, já extintas as re­

ações fisioquími�as, um olaneta
morto e a Terra, em mar�ha de
aniquilamen'o; mas este compor­
tamento não se deve a uma espe­
cial velhice no tem!",o, mas a uma

v'
velhice ele espaço; sendo plane- ferente nümeil:a: mas, sempre den-
tas de pequenos raios, a aniquila tro ,duma ordem ecológica. E é
menta das reações internas e provável 'que na escala do 'ecolo­
mais ránidos. Vênus, ainda está gismo estelar, .hoio Inumeráveis
em momento iniciais de reaçao, 'valores de o�de�a.;ão da vida.

pois não faz mais que alguns mi- Portanto, assim :'s�ndo, há, irre­
renic-s inda possuía características -vogávelmente.va Vida em qual­
cometárias, Os demais, exceto quer parte do. Universo, e a vida

Plutão, continuam em formação ordenada em alguns pontos do
incapazes, portanto, de qualquer Uni·t.ersó� MOs, os': Mundos no

especie de vida para além das Universo. r�el\e'll';:em 'Ji Sistema
\ bactérias ou virus. Mas a Vida é I'

normal em qualquer ponto do U-' Estelares e esses Sistemas estão
niverso onde haja condição eco- ceparodos p.or;. ,distâp.c.\�s ,enor
logicas e reações íisíoquímicas cá- mes, intapaze{'. de' sirém' percorri
pazes de ordená-la e mante-la. dos pela 'velocidade ·dà luz no' pe­
Assim, qualquer estrela, a exem- ríoo'o normal d aVido 'Humana
pIo, que tenha as características ou em milenios. Daí que a inter­

Ú OSOl e pos:ua um planetl à mes comuniCação dos Mundos habita­
ma distf\l1cill que a ter�'a, com a dos serem fora de cogitação a me­

mesllla estrutura é as ;hlesinas nos que st'ijà de'scooerta uma ve­
reações internas, passará pelos locidá-de maior que a constante
mesmcl:; estágios ordenativos da de Einstein;. o q_ue exil"tirá certa­

Vida que a ·!'erra. E quantos mi- 'mente, uma vez 'que velocidade e

Ihões, nestas condições, existem' movimento dependem de Siste­
no Universo? �ode. ocorrer me-;<t mas Dimensio?-ais. N9sS0 campo
lhores condições em outras estre- .."': mundo é· de tres dimensões' mas

!""t
'

las de diferentes mecanbnos rea-�haverá Mundos ,de 'quatro, cinco

tivos, ordenando a, Vida em di- r_",I! mais Dimensõo2.
.���

I>URE MAGIC de'
MaxFactor a ajudará
COlTIOpor lnagl�,. "

.

aobterUlTIa cútlS nweJável.
3-0CULTANDO:pufIlEMA- 4 -,MAQUILAGEM: Escolha
GIC COVER-UP STIK oculta entre as 3 maquilagens PURE
as manchas da pele, disfarça MAGIC, que vêm em 6 tOfls da
as áreas arrocheadas e ajuda moda: rnacluliagem FLUIDO
na curá, Para distúrb�s màis que umodoce a cútis e lhe dá

sérios, use PURE MAGIC acabamento de radiante �Ieza;
CREAM, un, creme' suave e maquilagem COMPACTO, que

nas �,cas afotadas do rosto, sem óleo, que combate a pro- proporcIona acabamento dura-

pagaçâo de bact6rias e ajuda a clouro, suave ou compacto, con-
, curar a cútis, forme o oôsto; PÓ COMPAC-

PURE 1'\1\KJ\ iGIC d MAX
Dt\ 'CTOR ��tani��e: d�n��a�������g��

"

\!) l'� e 11n ..J' pidll para ser I�vada em .todos
, . os luo<ucs" .' .' :

f1c·U?1 OClÚltldo (te ,cÚtis COln I)roblel11Ü� ,��th,J���,._

• LI M PANDO: Quando os

problemas da pelo se intel põem
entre você e o mundo, é quase
certo �lJe o excesso de oleosi­
dude seja o responsável. fi sua­
ve espuma de PURE. MAGIC
CLEANSER ajuda a curar e a

elimina, o excesso de óleo ,b

pele,

, ,

0"
�

2 - TON I FI CAN DO: Depois
da limpeza, apl'que PURE MA­
GIC ASTRINGENT para to­
nificar e suavizar a cútis,
dando-lhe, ao mesmo tempo,
a lJmldade de que pree,sa, Ou
então PURE MAGIC PADS

CUIO e omDros.

I.r'"

Instiluto Nacional de Previdência Social
SUPER1NTENDENCIA REGIONAL DE SANTA

CATARINA

C0N:CURSOS PARA ESCRITURARIO E AUXILIAR DE

SERVI'ÇOS MEDICOS

AVISO ,I'

Torno público, para conhecímento .

dos interessado",

que os resultados dos recurs��apresenÚ1dos a COMiS­

SÃO ,CENTRAL DE CONCURSOS, foram os seguintes:

AUXILIAR DE SERVIÇOS MEDICOS

Prova Pra!, Esc, BásicaFLORIANOPOLIS

Adalberto Martins

José Manoel Machado

LAGUNA

'I'erezinha da Silva Flôr 92,4

52,00
-

Eliminado

75,688,8

60,0
BásicaESCRITURARIO Prova. El. Legisl.

I'fAJAI

Maria Alice G, Wolff

Mauricio dos Reis

63,4 61,2

60,063,6

Independente desta publicação, os resultados

acham-se afixados nesta Superintendência, à Praça 1'0'

reíra Oliveira, n" 12, nesta Capital e nos Postos de Ins­

crições que runcíonaram nas Agências ele Laguna e Ita­

jaí.

COMISSÃO LOCAL DE CONCURSOS

Florianópolis, 24 de Fcvetciro de 1969

Gaulter Pereira Baixo - Presidente

SRA. Mí\iUA CJ\lflr:1f..i LEMOS
Completo íj�le: 89 aqos· de existencio a sra. �aria

Ccmeli Lemos, funcronarta aposentada do Grupo Esco­

lar Arquidiocesano São José, A sra. Maria Cameli Le­

mos, nascida eni'i :IFI�i.i�Ogolis� �J.m.m��� muitchklé' �1ia

história, e ainda ,'�eff6i\�mehth' 1&2j��:; ,bónla 'ti: ��lis"'i:o�
.

nhecídos.i' : t;!\ ;.';'·n N �f !q�;;! -;
7' ����·;��L.( � :�� �,

ii,'

J,

.. i; � - '�:', r�t
f�. ;J

'�ra acordar o molorisHa seneleníe
Segundo a revista "Semaine des Hôpitoux", n" 27,

de 1\)6IW jÍp�1 i�Ú�t�mente apresentada em Montlhéry,

pela s;�i�ci�de' de !:Eletrônica lndustrial e Nuclear, um

dispositivo que acorda o motorista qLl� I qdormece ao

volante.
. ,

O primeiro inci'ieid de sonolência é� o relaxamento

da musculatura. Quarrdo a pressão das mãos' sôbre o

. volante di�;itiu i, 'ascende-se umá. fUi�,N':ernlelha:,.,,' Se \, .o
'r,

condutor nã_q lreage., após dez segUl}c1os dese:lcadeia-sé

um som forf.�, :e' '6 �;ótor 'é 'deslig'hdd; i'

,

, ,

\; ,." � � ; .

UMA,! TRIBO .SE.M� UnFARTO
... j , !: \ ',II -_

EJlii �fti�d .p\tíI:lFdado na revista "Semoine ,des Rô-
J

L
\ '-'

�
-, � 1

pitaux", nÓ' 50 'de l1968, C. Bruce Taylor e seU3 colabo-

radores publicaram seus estudos ·feitos em 24 indivíduos,

pertencentes a uma tribo da 'Africa Otiental,' os Masaís,

que têm o, considerável privilégio de serem, ,�égUlldo
parece, completamente protegidos contra infartos. Real�

mente, não se observou nenhum caso de tais complica�
ções cardíacas entre 100.000 pessoas. O problema era

saber qual o fator que Ih€'3. conferia esta imunidade ...

apesar de que sua alimentação cOl1sisfe de gêneros que

são considerados/ para os europeus c americanos, como
-

,

bastante impróprios pai-a a prevenção do infarto. 03

Masaís que' são pastores, alimentam-se exclusivamente

de prc-dutos animais - carne, sangue c leite coalhqdo.
O único produto vegetal que êics consomem é o chá de·

acácia. Atribuía-se esta proteção ao seu modo de vida,
mas as últimas ob�ervações 'são favoráveis a um fator

genético, que se refere a uma capacidade de seu siste­

ma enzimático o qual modifica o colesterol 110 ,organis�
mo, em vez de armazená-lo. EstudoG, meticulosos veri­

ficaram que o organismo dêstes MasaÍs possuía acen­

tuada capacidade de reduzir a produção de, colesterol

quando recebia alimentos por si já ricos nesta suh�tân�

cia. Esta capacidade .de adaptação era duas vêzes supe­
rior à das pessoas de raça branca.

Câmaras vão debaler as exportações
A Primeira Rcunião dos Comitês Latino-America�

nos ,da Cflmara de Comércio Internacional será instala­

da no próximo ,dia 12 de março com uma palestra do

Ministro da Fazer;da, D-elfim Neto, em sessão presidi­
da pelo Ministro Edmundo de Macedo Soares, da In�
,

dústria c Ido Come r"io.

Participará da Reunião o Sr. Wolfgang Renner, di­
retor da SecretarÍ,. L,_,-\,Utl\," (!U lviLIt'ciclLJ lOllJmn Euro­

peu que pron.Jl;CI,_I1·" d }JtÍ.l,":lru ,_olllerc.JLI iu tu_,niça sô�

bre o teJlút 1\'lerc ..Oo L \),LU1l1 Europell lo _-\d.iérica Lati-

A tese elo Brasil �- Câm,"lr:.s c.]L; L olllPensação
será relatada pelo' Sr. Janusz Zaporskl. u Marechal An­

tônio Guedes c Sr. Jorge Frank (J('j I 1 repr�sentantes
brasileiros, 'lkb..Jterão respectivall1cn:" \):::, temas Diver­

sificação da Produção Exportúv(;l, cujo relator é o Peru,
c Simpli1icoção J1S I'ormolil!oaes bl!locraticús, a ser

re!atad.J :':'11.< lIL,';ud.

<-(1 ue 9n (n _

-··"l.l\"IU no n,.<")
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Espen'ies Universitários

REUNIU-SE A DIRETORIA DA FCDU - Na tarda

de ontem este,'e reunida a nova diretoria 'da' Federação \

Catarinense de Desportos Universitários (FCDU), onde

foram tratados diversos assuntos dos mais írnportantes.
para o desporto universitários catarínense, destacando­

se entre eles:

CALENDARIO PARA O' CORRENTE ANO - Lni-

ciando-se 'com o Torneio de Apresentação, e de Calouros.
entre as nossas Faculdades, para posterior ínícíação do

Campeonato Universitário da Capital" programação que

deverá estender-se até fins de maio próximo,

! FORMAÇÃO DE. LIGAS NO INTERIOR - Também
Da citada reunião o presidente, Wilson. Reis, tratou sô­

bre, a formação de Ligas Desportivas universi'tári�s, nas
.

... \
.

,.'
.

cidades do interior do nosso Estado .onde existam Es,
,

.

� ,;�
.

colas Superiores, estando a FCDU, já há várías semanas,
j ratando do assunto, onde as Faculdades de .JOinville,
foram as p-rimeiras a formarem a sua Liga" que se fília­

rá a Federação, seguindo-se as demais cidad�s" como,
Blumenau, Itajaí, Lages, Rio do Sul, Tubarão:', e,t9' Tudo
isto, será o p-rograma de trabalho da nova' díretoría ' da

"

"

; ,I � ·i.,
.... +FCDU, que visará O soerguímento- do nósso'· despôrto

Universitário.

CONVITE PARA rJ..'"TERCAMBIO - A Federação Cil·

tarínense de Desportos Uníversítáríos, vêm' de receber

convite d� sua co-irmã de Brasília, para um íntercâm­
bío entre suas seleções .masculínas de Basquete, Velei e.

Futebol de Salão, a realizar-se nos próximos mêses" de
r

f,bril e maio vindouro. Podemos adiantar que o referido
.

-, t.....

convite, está' sendo motivo de estudos entre: a diretoria.
da citada Federação. Isto já, é o _resuI�aqo, 0.0 trabalho
dos novos dirigentes do desporto Uníveraitárío barriga­
verde, sendo o intercâmbio um dos pontos do calendário
para ).969, visando os Jogos .do Leste/Sul, a realizar-se
no próximo ano em nossa capítal.,

Taç� Brasil � C.�oD� conlir�o1l d��" pa,r�
a decisiva Me�ropol x Bolalogo

'

A Confederacão Brasileira de Desportos vem' ,de con­

fitmar para a n�ite d� dia 12, a decisão' 40' pr�lio' qlJe

leunirá Metrop;ol x Botafogo, válido pela, Tq;Ç.� �rasiJ.,
Como se recorqa no primeiro cotejo O B.otat�go goleoll
p�r 6' x O, enquanto que no' segundo 'cotejo' o: çluQe' ca,
tarinense dobrou seu antagonista por 1 x 0, gol de To­

ninha. Agora, teremos a terceira partio.a, a "negra", ,que
será desenvolvida. na capital d� E.stado, no estádio "Adol­

fo Konder".

P,INGA M,ANTÉM L. CARLOS
NA PONTA CONTRA URSS,

O técnico Pinga considerou excelente a atuação de

LuÍ's Carlos no vitória do Vasco sôbre o s�Jeção de,
Vassouras; por 9' a 0, e afirmou que vai· continuar eScá­

lando o jogador mi ponta-esquerda contrà a União So­

viética.
Só um autêntico craque, como êle, pode jogar

bem fora da sua verdadeira posição. Luís �arlQs foi o,

principal responsável pelo agressividade e 'rapidez do'

ataque do Vasco. O importante, agora, é treinar o�

pontas�de-Iahça Nei e Valfrido para se deslocarem cons­

tantemente para as extremos,. o fif!l de deixar espaço
para Luis Carlos entrar pelo miolo - explicou o trei­
nador.

DONO. DAS ATENÇ'ÕES

Já inteiramente integrado no ambiente de seu nô­

vo clube, Luís Carlos foi o alvo' maior das atenções dos

moradores de Vassouras e dos companhei,ros do Vas­

co. Êle ainda não conseguiu sequer pagar um refrige­
r:ante em Vassouras. ElTI qualquer loja .que vdta tem

se�pre um adm i radar para ,arcar com sua despesa:
quaI1\do não é o próprio dono.

Luís Carlos fica a maior parte do tempo no seu

quarto, no Mora Palace' Hotel, pois é sempre assediado
com pergunta's, e autógrafos no rua. Êle não se, importo
com isso, mas a maior parte das. perguntas sãO' relati­
vas à sua saída do Flamengo e Luís Carlos não as gos­
ta de respond�r.

Pora os jogadores, foi mais um bOJll atacante e um

excelente amigo que o Vasco comprou. Luís Carlos foi
apresentado a êles,por BritO' e, como é muito simples,
logo entrou no intimidade do ambiente.

APOIO DOS COMPANHEIROS

Luís Carlos só faltou fazer o sol nas�er disse ,Fer­
nando. O resto, dentro de campo, êle fêz de tudo.

Nei concordou com Fernando,. mas fêz uma oqser­
vação:

Acho que Luís Carlos ainda pode jogar muito
melhor. Por mim, eu o escalario na ponta-de-Jança e

deixava o Silvinho na ponto esquerda.

A rodada inicial do campeo­
I nato cctarinen.e de futebol po­

icb.-á, ser ximflada nas pi6�mas
hora? Acontece que' a secretaria
da, Federação 'Catarinense de Fu­

'tebol, expediu norrnos dando con

dições de' jôgo a dezenas de atle­
tas ,serÍ1 . que tais atletas tivessem
onecessário vínculo assinddo pe­

'10 Conselho Regional de Despor­
tos, órgão que ,tem a seu crédito
exclusivamente; dar 'condiçõeõ
'de' jôgo aos atletas. Desta forma
como' o" expediente do 'Conselho

Regional de Desportos
.

encerrou,
se às 18 horas 'de sexto-feita, 'vá­
rios atletas dos vários clubes que
disputam. o estadual tiver,ám, seus

"

contratos. registrados na secreto­
ria da entidade, somente no sá-

ladua
.

pu erá· ser
bado. Desta forma, aquêles con-

, tratos não poderiam ser registra­
dos e consequentemente os atle­
tas estavam irregulares para a

partida de domingo. Vamos
,

a­

guardor os protestos das equipes
perdedoras, pois há condições de

que esta primeira rodada venha
a ser anulada.

FIGUEIRENSE RECEBE
FERROVIARIO NA
2a, RODADA. '.

O Campeonato Estadual de

Flltebol .de 19 -9,. que teve início
s<.1Jodo com complementação. da
rodada incugural no dia, seguin­
te, caso não seja emulada, terá

pros-eguimento no próximo sába­
do, .corn o jôgo entre Atlético. 0-

perarro e Metropol que pode
s�r considerado com o melhor

da rodada número dois do grupo

A. Domingo, pelo mesmo grupo,
jogarão Comerciário e Próspera
em Criciúma; Hercílio Luz e A­

vaí, em Tubarão e Figueirense
e· Ferrovlário, neste Capital. Pe"
lo Grupo B, são os seguintes os

jogos programados: Palrneiras x

Caxias, em Blurnenau; América x

Olímpico, em Joinville; Marcílio
Dias x Carlos Renaux, em ltajaí
e Paysandu x Barroso, em Brus­

que. Pelo Grupo C, os jogos pro­
gramados são êstes:. Internacio­
nal x Juventus em Lages; Cruzei-

.

ro x Perdigão, em Joaçaba e Vas
co da Gama x Comercial, .

em

Concórdia.

Não se reuniu a Federacào
"

'

.

"

. Catarinense de Caca Submarina. '.
" .

, .,'
. .

, A nova diretoria da Fede-
roção de Caça Submarina de San
ta Catarina, após muitos protes­
tos de atletas e da imprensa re- ,

solveu marcar nara os dias 1 ia e

2 de março, a realizcção d� Cam­
peonato Ca{pr6nense da moda] i-,
dade. Porém, a reportagem tem

condições para informar ao seu

público que poderá :rocassar e,t.a ,

real ização, deixando de ser reali­

zado pois as duas reuniões pro­

gramados para traçar normas pa­
ra 'às. disputes do cetame, não Io­

rarn realizadas por Iolta de co-

'rum. Vai mal a-entidade de Coça
SuOniarina ...

'

ESTADUAL JUVENIL MOVI-

MENTA BASQUETEBOL
I

Dentro ,do calen'dário esportivo
estabelecido pelo diretoria da Fe

-deraçlo, NJética Catarinense,
cÓnsta, como primeira realização,
o 'campeonato catarinense de bas

queteb.ol juvenil, "marcado para a

primeira qllil).zena de março. O,
estadual que terá caráter elimina­
tÓFio e por chaves, terá como se­

de
.

Flo�'ianópalis, pela chave Á,
sendo seu representante o Clube
Doze de Agôsto.

lPIRÀNGA DESISTE DO ESTA
DUAL - AMAZONAS _ VEM

A ,diretoria da Liga Atlética

Blumenauense
.

vem de comunicar
a Federação Atlética Catarinen­
se a desistência do Ipiranga \ de

,(.��spui'ar o certame climir:l'.,tó,io
estadual. Em vista disso, o Ama­
zonas ganhou condioões de dis­

pLitar o certame, na quclidade de
vice campeão regional.

ARBITROS FORAM DESIGNA
DOS - O Conselho Técnico de

Basquetebol do entidade da Ave­
nicla Hercílio Luz, vem de desig­
nar o nome de quatro apitado­
res que funcionarão nas disputas
do certame barriga-verde de bas
quetebol juvenil, Ayrton Tomé ele
Sou?a, CCJdo& AlbeÍ',to Brognolj,
Francisco Dias do Silva e N il�on
Pacheco, são os nomes constantes
da Nota Ofícial 5169 já em cIrcu­

lação.
,

NOMES INSCRITOS PELO DO
ZE PARA A BATALHA DO

JUVENIL - A diretor'ia cio Ou
be Doze de Agôsto, vem de ins­
crever na :ó:ede da entidade. os

o ' ,

atletas que estarão. disputando
o certame estadual pela equipe
dirigida por Luiz Carlos Macha­
do. Eis a nominata: Beta, Mane­
ca, Jorge, M. Eduardo, Marco
Antônio, Orlando, Azuir, Ado-
,nis, Luiz, Ricardo, Z� Carlos e

Modesto.

JUVENTUS VAI, DISPUTAR 0/
REGIONAL - A . reportagem

manteve. conversações na noite
de ontem com o desportista João

Lucio da Costa Baracuhy, pre.i­
ciente recentemente eleito elo Clu

be Atlético Juventus, o clube que
noticiava-se não estaria presen­
te ao certame salonista da tem­

poroda. Aquela autonidade reve­

lou à reportagem de que o elen­
co Juventino, embora cem uma

equipe modesta, estará presente
ao certame, pois tôdas as medi­
das nê.te sentido estão sendo to­

madas. Uma campanha de sócios
está tendo boa receptividade nos

meios espc:ttivos salonís1i1:os,
cujo objetivo será a compra de
novos uniformes.

REUNIÃO HOJE -.A en­

tidade ,que c9ntrola o futebol de /

salão, "'ai exped�', Neta Ofbal
nas pr6ximas horas, convocando
os presidentes de clubes ou seus

representqrites, part;! a reun ião ele

As'�embléia Geral, marcada para
a noite cio. próximas horas, con­

vocando os presidentes de clubes
ou seus representantes, poro a

reunião ,de Assembléia Geral,
morcada para a noite da próXÍ'illa'
quarta-feira, às 20 homô. Em pau
t3 o realizerção do Torneio de Ve­
rão.

Moralização. sr. presidente!
Saiu a escala dos apitadores

orgaafizada pelo presidente Osni
Melo. Trata-se da primeira roda­
da e não se pode endereçar críti-'
cas com relação a essa ou aquela
indicàção. -Apenas, devemos'vol­
tàr a. apelar poro o pre�idente Os
ni Melo, para que. não' dê aten­

ção aos pedidos dos dirigentes dos

.:_.:.....t!ii.. :�. �&;'L:.:" .

clubes. No certame do ano pas­
sado o presidente da entidade
quis ser atenciosO' para com 03

presidentes de '-ilubes, a.terflen­
do�os na indicação dos árbitros
e foi aquilo que se viu - I:ecla
mações de tôdas as espécieiõ e

uma enchurrada de protestos en-:­
caminhados ao Trib�nal. Aqllela
situa�ão não poderá se fazer pre-

sente no estadual dêste \
ano. O

• presidente Osni Melo deverá, fa­
zer a e::cala; sigiolsamertte, sem

atender pedido de quem quer que
sej'!, dando conhecimento à im­

prensa depois �ll; sua elaboração,
pois só dssim estaTá o "cacique"
dando um passo firme e decisivo
para a moralização do nos,so fu­
tebol.

Feira Bri�ân_ica apresenta prinCipaiS
nevidades par"a o setor de. construções
.Máquinas que podem fornecer

350 quilos decimento pulverizado,
guindastes para suspender pesos
de mais de 32 toneladas e máqui­
na" capazes de romper os teue­
nos mais resistentes constituem as

principais atrações ,do Primeira
Feira da Indústria Britân,ica

'

no

setor de cons.truções. \.

A exposição apresenta ainda
exemplos gráficos da aplicação de
princípios avançados de engenha­
ria às indústrias, cle construção e

mineração, �]ém de correias trans­

portadoras que podem levar mi­
nérios, carvão e outras matérias­
prim3is pesadas através de flores­
tas e terras virgens.
AMOSTRA \

Uma pequena secção de correias

transportadoras ,longas será mon­
tada nos stands da exposição jun­
tamente com fotografia,; que mos­
tram correias longas. que cruzam

quilômetros de' florestas sôb.� pi­
lores de aço ou percorrem qüilô­
metros de' galerias subterrâneas
em minas de carvão.

A Cable Belt Ltd está il1':talan­
do, no momento, uma correia de
cabo que levará carvão pulverisa­
do para uma usina de energia elé­
trica, através de campos e' flo-
i'estas, pora a Union Carbide Cor­
poratio�, 'Ida Virginia Oriental,
nos Est�dos Unidos. Esse tipo de
corrda é fundamental em muitos
setores do indústria principalmen
te no de mineração.

Essa companhia instalou,em

Longarinet, na Escócia, uma das
mais longas correias de cabo em

uso atllarmente. Utilizada ,para o

tran:porte da proteção de quatro­
minas de carvão, eSsa correia' per­
corre mais de9 qujlom�tros debai­
xo cio solO'.
As máquinas pes,adas, conside­

rados fundamentai,; para o traba­
lho ,de preparo dos lôcais de COllS-

.

truçoes, smão exi�das na pri­
meira feira da Indústria Britânica
a �er rea'Jizada· entre os dias 5 e
16 de março próximos, no Parque
Ibirapuera.
Entre' essas máquinas serão a­

presentados os tratores de estei ra

produzidos pela General Motores
Scotland Ltda. (àntiga Euclid
Great B'ritai L�.) equipados
com implemento3 para lidar com

os terrenos mais difícieis.

Falando de Cadeira
Gilberto Nahas

Desde que tive oportunídaríe de assistir ao

esportivo do São Paulo F,C" da Capital,
campo da FCF, reunindo inúmeras equipes
fl, 10 e até 16 anos, fiquei empolgado com o aco
menta, com a iniciativa feliz do São- Paulo,
no estádio "Adolfo Konder" mais de duas centen
garotos, _disputando com entusiasmo .e alguma .

o título de campeões do torneio.

O acontecimento, sadio e brilhante sob tOdos
aspectos, merece ser estudado sob outro ângUlo
dirigéntcs de 110SS0 futebol,

Sabemos que aqui não se disputa certame de'

to-juvenis, o que é uma peza, visto que d.E) divis
feriares surgem muitos craques, e o próprio
hrasileiro está cheio dêsses casos .

Agora, com a dimínuíção ela idade de

JS anos o máximo, necessário seria que

campeonato de infanto-juvenis em .nossa

mos que é oneroso, mas, em geral, quase

ios, contribuem, quando se trata de ter

dade de poder jogar perante platéias, com a pro 1

ainda ele se modelar melhor, ter conhecimento pr'
com a bola, ter instrutores e ter aquele carinho d

�

..

.

J
nico para com o atleta. Seria mesmo de grande va

todos os nossos clubes- procurassem formar suas

pes de infanto-juvenis, promovendo fiiradativamente
melhores, selecionando os que prometessem algo (\ ,

-

ti 1
"

d bri bi].e, nesse par ICU ar, iriam mesmo esco rir �
res, pois observei no festival acima citado quan

rotos bons de bola, exímios dríbladores, com se

colocação, rígidos e com "saúde de ferro".

então ,colocados na mão de pessoas cónhec�d ci

amantes do esporte, pacientes. e expgrientes,
Contem comigo, pois ela renovação de valor�s iO

pende nosso 'futebol, mas isso numa tarefa que

certo tempo e preparação, trabalho e carinho

de

BOi
A diretoria da Federação Atlética Catarinens �

;�ade enviar. um extenso memorial ao sr.' Governa,

E�tado, oportunidade em que solicita daquela au

ele, providências para a conclusão elo estúdio S�lD

tarina.

O objetivo da ehtldade é poder apreseniar
,ções para que' possa sediar ainda- êste ano o Camp
to Brasileiro de BasquetelJol, 'conforme

Con1'ederação. Brasileira de Bm;quei.ebol.

Cupido perdeu as' daU1S em

A representação salonista do Clube do CllpidQ,
bindo·se na noite de sábado e na manhã de dom

diante do Hélio Moritz, acabou perdendo os dois e

f-,yos, Na verdade a equipe dirigida tecnicamente )la

'1aldo Olinger, havia I
"

levantado o Torneio AcacIO

\ tiago, na noite de sexta·feira, quando' venceu are)

tação dozista por 3 x O, Assim, esgotada fisicam'. e

elenco tricolor da capital ainda lutou de igual para
com o atual BiCampeão estadual, mas acabou r:Br�
por 3 x. 2, Gols de Oneda 2 e Paulinho para os la e

I, Borges e João Carlos para os metropolitanos.
Na partida de domingo, o Cupielo dando 'prov

completa falta de condições físicas, caiu ante se;l
por 7 x O. Os goleadores da manhÊl: Paulinho 3, P

Nilton 1 e Pido,' As duas equip@s: Hélio Moritz:

Pido e Paulo (Roberto); Paulinho (Nilton) e

f'lutle do Cupido: Beta; Acioli (Meira)

Borges (Franz) e Pedrinho (Borges).

Alterações no Código Disciplinar
preocupam dirigenles"

Os dirigentes elas equipes de futebol continuam
cupados com a entradà em vigor das novas alter

ao Código Brasileiro' de DisCiplina Esportiva, na to

às medidas disciplinares, Pr�ocupa seriamente o

do atleta vir a .ser excluido de campo pelo árbitro �
poder jogar na partida seguinte; independente de

menta. Também a questão de agressão a árbitroS e

>:'iliares igualmente preocupa, pois muitas equiP�S
suem elementos rebeldes e irresponsáveis que'

l)reOCupam com as sanções disciplin,ares, agindO
ciplinadamente e 'princ.ipalmente contra os ap'itadO

, 'oPoderão ser suspensos por 6 meses" e na reI

cia, eliminados do futebol. A falta de garantias 00

táelios é outro assunto de suma importância, be]11

os atos de invasão de campo e rnolestainento dOs,

tros e auxiliares. As penas sãO sevéras e é preciSo I

os clubes adotem uma "linha dura" dentro ele seu
,

,

ra e
bes, exigindo respeito e acatamento das leis, pa

futuros prejuÍzos. E' �reciso, pois, que as novaS a

ções no tocante à disciplina sejam difundidaG aO

ximà pela imprensa e inclusive lidas aos atletaS.
I
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Embora o intercâmbio co-

�ercial mund�l tenha aumenta­

e ;0 ràpidamente nos últimos anos,

Ihegando agora a mais de 200

lilhões de dólares anuais, as re­

: rvas de ouro e moedas fortes
IãO cresceram no mesmo ritmo.

As nações que fazem frente

i escassez de reservas e aos pro­

�Iemas de um balanço de paga­

e iJentos a.1verso
. têm que tomar

�edidas corretivas, isto é, têm
IS

jue frear o crescimento interno

lU 'impor restrições ao movírnen­
, lo de bens e capital, ou ambas

coisas.'

A produçao de ouro é muí-
s

I
10 menor do que a demanda.

,

.Inualmente, só se produzem 1.
�s iilhão e 400 milhões de dólares

po Im ouro, ap'roximadamente, nas

lo ações não-comunistas, e grande

or
arte dessa produção é encamí­

'd Ill�d�. para usos
_

industriais ou

lrtlstlcos, ou vao parar nas

f I ãos dos 'a,-:aros O!} especulado­
[s es e não nas arcas das reser-

as oficiais das nações. '

,
A fim de financiar êsse maior

tercâmbio comercial e evitai',
m certo grau, a imposição de

estrições ao movimento de bens

'capital, a Junta de Governado­

es do Fundo Monetário Interna­

uonal deêídíu "criar", 'em 1967,
uma nova classe de reserva, que
.omaria seu lugar ao iado do ou­

io, do dólar e da libra esterlina,
�ue são os principais meios de

pagamentos internacionais.

Essas novas' reservas, que se

denominam " Direitos Especiais
de 'Saque", entrarão em vigor e

serão distribuídas quando 60

For cento dos membros do Fun-,
do Monetário Internacional con

80 por cento dos votos aceitarem

Goa proposta, e .quando os mem-

Monetário inscreverem seus cert.­

ficados de depósito na conta dos

Dírehas Espeeiaís de Saque.
Muitas nações, entre elas

Estados Unidos, já
.

deram

passos necessários nesse sentido.

e,
. segundo geralmente se crê, o

número requerido de nações atua­

rá imediatamente, permitindo
que os Direitos Especiais de Sa­

que se, tornem realidade, ainda

êste ano.

Os Direitos ,Especiais .
de Sa·

• que
.

sornar-se-ão 'às reservas ck

ouro das nações .·participantes, e,

como o ouro, serão aceitáveis em

troca de moedas de qualquer
dessas nações, Tais Direitos não

serão dívida de uma nação, cc­
mo o dólar,'por exemplo, é um

compromisso dos' E1itados Uni­

dos de pagar com ouro o seu in­

tercâmbio por dólares' de outi os

governos.
Os Direitos Especiais de Sa-

que serão entregues às nações
:

que tiverem problemas em seu

balanço de pagamentos, mas;' ao

contrários dos empréstimos ou

dívidas ordinárias, não se elimí­

narão na liquidação da divida

senão que serão transferidos ;h�­

um portador para outro.

Outra missão dos Direitos

Especiais de Saque será servir

de meio de pagamento, entre os

Bancos Centrais. Um Ipaís que
precisar de divisas sólidas apre-'
sentará seus Direitos a outr-a

país com superavit de moeda du-

,ra e receberá as divisas estran­

geiras necessárias, enquanto que

,o país com superavit conservará'

os Direitos Especiais de Saque,
juntament.e com q ouro e outras
moedas duras,'

Todavia, os Direitos , Espe-
ciais de Saque serão' apenas um

os

assuntos financeiros ínternacio-

� direitos especiais de saque
A. Donohue bros que tenham pelo menos 75 pequeno 'passo para o melhora-

por cento das quotas do Fundo menta do sistema monetário ín:

ternacíonai. Até agora, o total

de reservas dos países membros

do
.

Fundo Monetário Internacio­
nal ascende a mais . de 'i3 bilhões

de dólares. Desconhece-se, por

conseguinte, o montante dos Di­

reitos Especiais de Saque que se­

rá emitido nos .próxímos anos,

Isto será decidido. pelos países
membros, Robert: Triffin, da ',Uni.­
versidade de Yale, técnico em

nais, ,acredita em que êsses: dCJ­
cumentos

,

financeiros serão emí­

tídos num montante que variaTá
'entre 1 bilhão e, 2 bilhões de dó-

lares, apenas.
Mesmo que .

os Direitos .
Es:

pecíaís fôsse�
, acolhidos 'com en­

tusiasmo - e há muitos que du­

vidam de 'sua eficiência - e emi­

tidos em
.

quantidades multo

maiores, não resolveriam . êles
muitos problemas fundamentais

,do sistema �ohetário ínternacío­
Dal'.

Algumas moedas estão su-

per-valorizadas e outras desvalo­

rizadas, e, [certamente, haverá
crises nos próximos anos, quan­

do as pessoas perderem a con-­

fiança em uma moeda e procu­

ram trocá-la por outra .que con­

sidere mais segura.
'

No
.

entanto, trabaiha'ndo uni­

das, as nações puderam
\

resorver

os problemas financeiros -dos últ­

mos anos, e a criação dos Direi­

tos Especiais de Saque constltuí

outra medida para uma coopera­

ção ainda maior.
Se os' Direitos Especiais de

Saque forem utilizados devida- ,

mente, para ajudar a resolver os

problemas temporários do ba­

lanço de pagamentos, poderão
ser de benefício para todos.

\ ..

.Já SOPlOS O !. produt�r
brasileiro de, alimentos

\

SANTA' CATARINA
En,1 TEMPO DE PAZ E PROSPERIIJADE
No 30 ano do Governo IVO SILVEIRA
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As reservas técnicas das compa­

nhias de 'seguros apuradas' no

exercício de 1968, \ estimadas em

NCr$ ;20 milhões, começarão a SE'r

aplicadas em março. Dêste total,

75%, segundo estabelece a Resolu­

ção 92 do Banco Central, serão

para as Obrigações Reajustáveis
do Tesouro e o restante em' depó­

sítos a prazo fixo e no mercado

de ações.
O Banco Central informou que

foi registrado um menor acrésci­

mo nas reservas técnicas em rela­

ção ao ano anterior, porque foram

estatizados os seguros de acidente

do trabalho, que representavam
cêrca de 25% do total. dos prêmios.
REDUçõES·
Na ocasião, esperavam' as auto­

ridades que' a exclusão do seguro

de acidentes do trabalho fôsse

recompensada com a inclusão do

seguro. de responsabilidade civil

obrigatório, o que não ocorreu.
'

Acrescentou que, além disso,
diversas outras reservas técnicas.

foram incluídas como "reservas

comprometidas", entre elas as des­

tinadas ao Instituto de Resseguros
do B�asiÍ, as reservas ,de Prêmios

em Cobranças, ficando assim .aínda

mais. reduzidos os' recursos que as

cornpanhías deveria�. destinar às

Obrigações Reajustáveis do Tesou­

ro e ao mercado de ações.
A Circular llQ, que regulamentou

a Resolução 92� lembra o Banco

Central, estabeleceu que as apli­
cações seriam iniciadas em. agôsto
último e as reservas técnicas não

comprometidas seriam as apura­

das no balanço de 1966, relativa­

mente 'ao balanço de 1967, 'Mas na

ocasião as companhias de seguro

alegaram que a maior parcela de

suas reservas técnicas já estavam

comprometidas e que, em conse­

quência, 'seria ínfima a aplícação
imposta pelas autoridades moneta­

rias.
I

IMPACTO

Especificament.e. sôbre as expan­

sÕes �erificadás em 1'91)'8, adiantou
o Banco Central que será neces­

sário i efetuar um
-

reajustamento,
principalmente em face da perda
que as companhias sofreram com

a �státizaçã6 � (lt) seguro de. acíden-
'. te qo' trabalho. Isto': diminuiu
ainda mais 'o valor das"

'

reservas

t ic n i c à s que obrígatoríarnente
seriam aplicadas de acordo' com

.

a' Resolução '92.
. Pretendem .as 'autoridades' alterar

alguns pontos que
-, consideram

dúbios na interpretação: da Reso­

.Iuçâo 92, e ,i que até, o momento

não foram corrigidos, No item III

da Resolução, após especificar a

percentagem que as companhias
devem aplicar em Obrigações
Reajustáveis do Tesouro, é deter,

minado que os restantes .25%
sejam distribuídos entre os demasi

tipos de aplicações, que são: depó­
sitos em bancos comerciais ou de

investimentos ou caixas econômi­

cas; ações ou debêntures conver.

síveís em ações, de sociedade d3

capital aberto, negociáveis ' em

bolsas e cuja cotação média anual,
nos últimos três anos, não tenhn
sido inferior a 70% do valor' nomi­

nal; imóveis urbanos não residen­

ciais etc.

ALTERAIÇAO
Esperam as companhias de

seguro que sejam especificadas as

aplicações do "restante", o que

será feito agora, Isto pç:>rque,.

segundo os técnícos, tomando' o

exemplo de uma emprêsa qU:J

,plique 80% em Obrigações Rea­

justáveis, como deverá ela destinar

o restante do acréscimo de suas

reservas técnicas? Ignora a em

prêsa se, no caso, pode aplicar
17% em ações ou debêntures, ;:")/,
cm depósito a prazo fixo e 1% i'�n

imóveis.

A água,
da vida

o elemento gera
em nosso planeta

,.

Quem labuta' na agricultura e

principal�ente com florestas, se­

be que o águo é fator importante
para o exito dos plantios. Ensai�s
de adubações em povoamentos de

pinhos de mot'lstraram que ,a su­

plE?mentação de água du�ante .

0'3 períodos criticas do creSClmen

to s-ão de maior -vai ia de que o a­

dubação. Esta terá efeito negati-.
vo se não houver chuvas ou á­

crua de irrigação, em· v.olume� ,ade-

�uado para permiti,r sua utiliza­

ção pelas árvores. Julga,l1)oS' po­
risso oportuno" dizer algo sôbre

o elem;nto 00 qual devemos a vi­

da em nosso planeta.
A exdencia da águo, se não

é a' principal, será contudo a ca­

rateristica mais importante que

distingue o terra d�s demais pla­
netas da nosso sistema solar. Sem

água o n;sso mundo Iseüa estéril

de vid3 como é a lua, e como se-
-

,rão provavelmente os demais pla­
netas.

\.

)
É conceito geralmente aceito

pelo ciencia de que o vida

ongmou-se na águo. Embor,à o ci­

êncià não tenha ainda penetrado
profundamente no segredo das

pr-imeiras formas do coisa, viven­

tés, contudo ela sabe que tudo o

que vive depende de, água. A águo
é porte ôó'senci,al no fotosintese, o

processo pelo qual a energia �o­
lar é utilizada paro o vida, primei­
ro 'para ::i vida da� planbas e de­

poi� _1)ara a vida dos ãnimais, que
se alimMtam das plantas. É 13

águo que torna este mundo tão

belo, com suas florel:tas, campos
verdejantes, lavouras floses e tu­

do o mais que se distingue da ma­

téria inerte. Por não terem água,
s'ão os desertos a� áreas ma13 in­

hóspitas do mundo.
Calcula-se existirem nos ocea­

nos, lagos e rios cerca d,e 9 mi­

lhões de bilhões de tónelad'as de

água; a atmosféra ainda armazena

outrós milhões sob formo de

vapor; o solo, depósitos subter­

raneos e os proprias rochas guar­
dam ainda outro cpbed,al. Possi­

velmente cabe ao vapor d'agua da

atmosfera a função principal na

combinação �om ga�es dê vários
elementos que estabel�ceu a bl in­

dagem natural que teIpos, e que

protege os seres viventes dos efei­

tos mortais dos raios c<1smicos.
Esses milhões de toneladas de

água da atmosfera são consequen­
Cia do eterno processo de movi­

mentação que sofre o precioso li­

quido, que é denominadQ ciclo hi­

drológico - evaporação - nu­

yens - chuvas - e retorno à
terra e. oceano.

Apesar de ser o elemento mais
CC1llum do terra, o grande awnen­

to qúe sofreu a população humana
no ílltimo século, reunido ao à­

vanço da t,ecnologia e industriali-'

zação, originou o reconhecimento

da sua capital importancia. Nos
países industrializados e C0111 agri-

Graças ao completo programa
de assistência à agro-pecuana,
com fertilização do solo e vaci ..

nação anti-aftosa, temos hoje
mais veg�tais, mais çarnes e

mais leite.
I

\

• 1

•

cultura ovançcda possarqm a ba­

lançar suas disponibilioades, es­

labelecendo limitações ao seu uso

para não 'prejudicar os interesses
do coletividade. Apesar dos esfor­

ços' de -diminuir a participação do

água nos orocessos de inoustríali­

zação, cin-da assim a1,;,uns deles

demandam quantidade'3 enormes,
como os seguintes:

Para prodU2;ir uma tonelada de
aluminio preúísa:'se de 7.000.000
de litros

Bara produzir Uma tonel\lda de

raion precisa-se ,de 750.000 de

litros
Pma produzir 'uma

papel precisa-se ,de

750,000 de litros
.

Para' prõduzir 'uma tonelada de

aço preci�a-se de 50.000 Q 240.000

litros,
Para o processamento ed· cada

toneláda de lã precisa-se de

150.000 de litros

.

Para o processamento de cada
tono de couro precisa-se de 60.000

·'de lit.ros ..

.
,

tonelada de
110.000 a

'. ).

Ein condições normais o ciclo

hidrolÓgico e o ação das bactérias

con5eguem purificar novamente o

a água. Êsse processo dê ,renova­
ção con�udo tem suas limitações.

O exepcional volume de matéria

orgànica' e sáis minerai!,. despeja­
dos nos cursos, d'agua pelos' in­
dustrias e metropoles não' permi­
tem a recuperação da pureza da
água pela açã,o dos micro-organsi­
mos existentes nos rios e lagos.
De:pejos em voh,;me excessivo'
causam até a mortes dos micro­
organismos referidos.
Em outra áreas, a ausencia de

chuvas reguláres impede a purifi­
c3ção do ar. Essas regiões vivem
então envoltas. em espessas nuvens

de poeÍra e gases, -perfeitamente'
visiveis por ocasião do aproxima­
ção a. esses centros.

Nos primórdios do nossa civili­
zação as fontes de águo eram pro­
tegidas por legislação que impe..:
d ia o seu mau uso em detrimento
da coletividade. Digno de admira­
ção foi a sabedoria qm' tiveram
alguns povos, que há cincoenta sé­
culos viveram no India China
Mesapotamia, Egito e ;utros lu�
gares do Oriente Médio em utili­
zar a grande capqcidade que tem
a água de criar a vicia. ESI,as ci­
vilizações, desaparecidas no em-

.

bate com os povos barbaras
construiram ill1e�so sis'tem'as d�

.

irrigação, que abrangeram áreas
do tamanho da Mesopotamia e

alguns vales extenso� daqueles
países, transformado desertos em

ricas seqras e qu,e assim pudera'm
dor a fartura a milhões d� habi­
tantes e obter padrão de cultura
somente igualad'o em épocas re­

cente;.

Se é correto que o grau de cul­
tura dos povos pode ser avaliado
pelo tratamento -que conferem aos

tecursos naturais, é forçoso re­

conhecer que o indece do nosso é

r ,

bastcnte baixo. Em menos de 3'
século uma população relativa­
ménte diminuta- conseguiu ele! truir
vastissimas áreas florestais, bem
como a fertilidade dessas terras.

Em grandes regiões já exiteh si­

tuação de quase-deserto. No ceu

, conjunto essas ,áreas' r'epreselltam
verdadeiro continente.

Não faz muito tempo o Minis:
tro Albuquerque Lima dec1�rou .a
imprensa que em Israel fOI obrI­

gado a mentir para não ter que

confesl: ar nosso atrazo �10 setor

agrícola. Nossa desgraça está em

q�e o solução dos complexos pro­

blenl1S do nosso hinterlaml, em

geral são entregue:; a teóricos de

gabinete, qué �proG:uram f�rl11ulas
mágicas PQra salvar O Brasl1. En­

tre outras coisas não se vê um es­

forco positive de proporcionar -ao

ho�en'1 do campo a instrução e os

si!:tencia técnica que ele necessi­

taria paro poder servir-.se da mo­

clerna: tecnologia. Mas oferecem­

lhe entre outras .coisas a promis­
são da reforma agraria. C0111 res­

peito a êste probl�mà., por oro, só

se tem v�sto ga,tos vultosos para
o num'eroso funcionalismo que o

orgão contratou. Varias outras

contribuições são ainda cobradas

ppra "melhorar" a vida elo homem

do camno. Todos esses recursos

teriam �elhores aplicação em pro­
veito do homem do 'campo e do

país. Pelas experiencias do outros

países sabemos que o progre':so
social somente !)ode ser obfido em

economias sólidas, de produto na­

cionql elevado,' onde existem

grandes sobras _1)ara !�erem eXDor­

todas. Uma nação de 90 milhões

de habitantes, que exporta apenas
1.800 milhões cie doiares, tem uni.

potencial economic� diminuto; 20

dolares de exportações por ano

"per capita" é suplantado inclusi­
ve por vários pat',.es do Africa .

É compreensível que homens de

gabinete não têm condiçê)es de

poderem pesq�lizar novos produ­
tos, com os quais teriamos coneli:'

ções cle competir no mercado in­
ternacional. No litoral e Ser'ro do
Mar, desde o ES_1)irito Santo ao

extremo Sul do País, �raça!3 à
abundoncia de precipitações, que
é cond'ição essencial para essên­
cias de crescimento rápido, pode­
riamos produzir madeira paro a­

bastecer-um complexo de
-

iodus:
trias integrados que n50 teriam

que temer a concorrencia de ou­

tros mercados porque em nosso

favor está o baixo custo, conse­

quencia da alta produtividade,
mão de obro barata e custo redu­
zido da energia.

,
Se a Finland:a, Noruega e Sue­

cia, onde o crescimento-das flo­
,restas alcança apenas a décima

parte dos nossa:;, v ivel11 com Pêl­

drãa de vida excelente graça';
-

à
madeira e seus �1rodutos, por que
n6s em condições de superioridade
completa não vamos p;der conse-,

gui-lo também, qlla�do a escas­

ses desse::;. produtos é cada vez

mais intensa?

,
.
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Técnicos consideram a Escola de
Engenharia da UFSC a melhor do País

JOJivilleJe,m�, ORDE é agente' JAC vê Viúva
'�lQ;'ihOSpital; fi,n'lD}çeiroi'
���,�,:��eiiQ1��;Ç,� �',c'Embfltur'i':'I' "

I�. ' I' I

, Está.. conrízmada lwta P Ptó,xim€l, "FeÍlte do Banco Regional de De-
dia 9 de março, na cidade de senvolvimento informou que o
Joinville, a solenidade de ínaugu- BRDE e a EMBRATUR acabam ele
ração do "Nôvo Hospital São Jo- firmar convênio que torna o
sé", obra construída pela Prefei- BRDE agente financeiro da Em-
tura Municipal, segundo os mais bratur na' área do extremo-sul da
modernos critérios da arquiteta- país, que lhe permite examinar
ra e engenharia, com uma área todos os. projetos turísticos, roa-
de 5,100,00 m2. Com capacidade lizando estudos e fiscalizando
para 150 leitos, o estabelecimehto sua execução.

Fonte da Universidade Federal
de Santa Catarina informou que

,

foram recebidos pelo Reitor João
David Ferreira Lima e pelo Dire­
tor da Escola de Engenharía In­
dustrial Professor Casper Erich
Stemmer, os membros da Comis­
são de Tecnologia do Conselho Na,­
cional de Pesquisas, Srs. Elias Pa­
ladino, Nelson Guthiel e Antônio
Tavares de Bragança, que visita- \

rarn a Escola de Engenharia In­
dustrial da Universidade Federai
de Santa Catarina e tiveram co­

nhecimento do seu funcionamen­
to.

Possuindo uma equipe de 12
professôres com o título de pós­
graduação de Mestre em Ciên­
cias, os modernos laboratórios da
Escola deixaram os vísítantes im­

pressionados pela maneira de co­

mo vêm.oss desenvolvendo os 1 tra-. , �
. <i

balhos naquêle setor da EEI.
'

'O 'Profes"Sor "TáZtares'; de :á�agan1:
ça .declarou 'que '"co�o, conhece·'
dor' de tó:dà13'!:1� Escolas de ;'Engc­
�ha,ria ;dô,' País, a' :,quE!, pertence a

,
. ,I" '... L;}" t: ;' I

UFSC, 'sem dúvida" e" a "mell1or�'.
'J{ambéfn "ó', 'Profet;sélr N�I�O�' 01:1-:1,,

,;, y: �! '\ i
j

thiel Diretor do Instituto-, 'I'ecno-
16gi!Ó,Bo tti01;d;�nâl db;�sJit d&�l

. � " ,

s,l:la�' ,�I'H:pfe'��@cs, ::r'rssaJtaBdo � ,,; d,� •• "- 1, t! '

possui 4 salas de cirurgia simul­
tâneas, 3 aparelhos de Rafo·X, 15
salas de oxigênio canalizado, 5J
ramais com Central Telefônica e
199 pontos de chamada audio vi­
sual. Como departamentos auxilia­
res\ o \l1ÔVO hospital diSpÕ� de l�­
boratórios, bancos de sangue, 4
enfermarias o 6 consultórios. N3
último pavimento há· uma cliniea
infantil., com 7E l-;itos.

Professôras
tem vagas
escolhidas
A Secretaria dos Negócios da

Educação e Cultura, por interm:,i­
dia de suas Inspetorias Regionais,
realizou ontem a escolha de vagSts
das novas estagiárias r:ormalis­
tas classificadas de acordo com

0:5 l'Gspectivos númerus de pontos.
A lJfUvidcll<.:Ía l:lecpl"lIm da

.

nOVei

regulameltt,,-,;ao do ingresso das
r,ol'malJSi,ctS au n1ngl"Lénú, que re·

quer a l'eauzaçao l..e e;:,táglO pro·
Í-mtullo L(tJ cfetlvu exc:rLÍl:lo em

e::)�alJltllõ, llnt:,lto e;:,taauai U0 CllSí,
11U I)flll,é:I,Ilu) pelo 13razo mÍllclllO de
Clez. 111' "_c,

ue (,ULla parte, o titular d<l
Pasta d", .J;;ctucaçau, prol. Galibü
<.I.fl1úfUu, elH.:ontra-se na Guanaba-
1'8. lê. lilll ciG 8.85in<lr convênio com
ú M.l:<.:G lJ1:LH" u .í\Llp�aIl�2çao da Cu­
�__ .:. ••• :.. '->oL _�. _� -' 'J.'�L!jG,-, Ll_.2á �iv::':�

elevado conceito quo goza o Pro­
fessor Stemmer 110 RJio Grande elo

SUl', como pesquisador e especia­
lista na área da Engenharia Mecâ­
nica. Afirmou o Professor Guthiel
que "a obra extraordinária que
vem sendo erguida em Floriam)
polis, conforta em parte o Rio
Grande do Sul pela perda sofrida
com a transferência para Floria­
nópolis de um de seus mais ilus-,
tres profossôres".

ESCOLA DE: ENGENHARIA
TERÃ AUXÍLIO

Estiveram recentemente em Fb­
rianópolis o Sr. José Pelúcia F'3r-,
reira, Chefe do .Fundo de Desen­
volvimento Técnico e Cíentíríco
(FUNTEC) do Banco Nacional de
Desenvolvimento Econômico e o

Professor .Luiz Alberto Coimbra,
Diretor, dos Programas Pós-Gra­
duados da Universidade Federal
do Rio de Janeiro, objetivando ve­

rificar as condições de íunciona­
menta da Escola de Engenharia.
Industrial da Universidado Fede­
ral de Santa Catarina o determi­
nar a possibilidade de um auxilio
financeiro para o Curso de PÓ:,­
Graduação daquela Escola.

"A assinatura do convênio para.
o Estado vem proporcionar aos

que realmente pretendem aplicar
os incentivos fiscais no campo tu­
rístico catarínense,
"O BRDE como agente financei­

ro da Embratur, permitirá tornar
realidade o desenvolvimento turff­
tico em certas regiões, tornando­
as prioritárias à aplicação imedja�
ta dos estímUlOS fiscais", disse a

mesma fonte.

Defesà animal
diz o que fêz no
ano passado

\

No I
Programa de Defesa ,Sani­

tária Animal, levado a efeito no

ano passado pela Secretaria da
Agricultura de assistência té::n:c3,
à agro-pecuária, destaca-se a pref­
tação de serviços de defesa sani­
tária, tondo sido visitados 15.93:1
criadores' de gado pelos profissio­
nais que atuam naquele setor.

Fonte da Secretaria da Agricul­
tura informou que no atendimen­
to a animais por ,espécie foral�1
vacinados pe!u Servíço de Dei:;­
sa Sanitária Animal cêrca de
19.518 boviIlo;:; de reproduçao e

33.581 suínos. Complementando I)

prograniél, foram aplicàdas na ,avi­
culLula 11.'/4'7 va(:l11&.ç3e.,;, pelos
tét:ll1�_;(.I� ".tu .1�dG.l .... l'_U�a ....J !J.-t:fl._ ... tti�
it.h'.

Tendo em vista as referências
favoráveis, feitas ,pelos visitantes
à respeito das condições que apre
senta a EEI, o BNDE deverá
aprovar ja nos próximos dias um

auxílio de cêrca de um milhão do
cruzeiros novos, que deverá ter a

seguinte distribuição:
- NCr$ 500.000,00 serão desti­

nados à aquisição de um computa­
dor digital modêlo IBM-1130, de
terceira geração com' circuito ir:­

tegrado e especial para a utiliza­
ção de trabalhos científicos. Terá
também utilidade na realização de
tarefas administrativas, tais como:

correção de provas do concurso
de habilitação, registro de matrí­
culas, execução de fôlhas de pa­
gamento, etc, ..
- NCr$ 250.000,00 serão destina­

dos à aquisição de equipamentos
para pesquisas e ensino.
- NCr$ 200.000,00 serão canaiíza­

dos 'para o pagamento de prores­
sôres de nível de mostrado e dou­
torado nacionais e, estrangeiros.
Finalmente, NCr$ 80.000,00 serão

destinados à ampliação da biblio­
teca' da Escola: de Engenharia In­
dustrial, com a aquisição de no­

vas obras cientificas e didáticas,
além do periódicos.

apresentará nos próximos dias i- e

2 às 21 horas a Comédia "A Viu-
va Psicodélica" €n1 três atos de
autoria de Amaro Rodrigues
Faya, que será encenada pela Com­
panhia de Comédia Totó, compu­
nente do Teatro Cinema Nade-
,nàl, onde a figura principal o a

atriz Carla, autora do peças tea
trais e novelas de televisão, A
apresentação 'do "A Viuva Psi­
codélica" tem o patrocinio do De­

partamento de Cultura da Secre­
taria do Educação,
Por outro lado, fonte do TA:::::

informou que o "Mug Shaw" Le
Florianóp,olis está mantendo en­

tendimentos para' uma apresenta­
ção do espetauulo na cidade de
Blumenau no Te.ltro Carlos Go-
mes.

ftL e TJ vão
reabrir
no sábado
'Está marcada para às 15 hs d')

próximo sábado a Sess::'o Solene
de insta;ação dos trabalhos da
III' Sessão Legislativa da VI" L�)­

g-islatura da Assembléia Legislati­
va do 'Estado, ·ato quo conta:'j,
com a presença de inúmcras au­

to"i-idades, entre as quais o Gov·Ci.·­
nadar Ivo Silveira. Na oportuni­
dade o Chefe do Executivo deverá

submeter à Assembléia a Mensa­
gem. oficial de seu Govêrno, con­

tendo as diretrizes governamentais
para o ano om curso. Por ouiro

ladb, a Sessão de instalação d03
trabalhos loficiais do TribUnal de

Justiça do Estado foi n{ar�aàa
para às 14 h�' do mesmo dia, tam­
bém com a pre"ença do Chefe' do

I

Acompanhando a Cidade

o contrato rara a construcãn do nôvo prédio onde funcionàrá a' agência do Banco do Urm:'l"� "'

Jis foi assinado na farde de ontem e a obra deverá ser c.onCI�,idH' �.té 03 primeiros mêses de 1971.'

Môvo prédio da ftgênci� do Banco
'Brasil" fitará �-}concloldD até 1'·

,

j t I i ;: I
1., ;}' \; i I ; ,I. ; � t,�<: '�( ,!'" "'1'- "11 II, I: ,í",\'í..,"suà 'fii�hadâ)

-

tel'á: ,scnalheriik: ,: (';'!
k t" • , -.i 1,

r�
., , .' ,

allunlrlib.
"

Quatro "'61evadol'csl� "ser-
virão a todo o prédio, cuja: cons­

trução 'está prevista para dcptro,
de 760 dias.

'

A firma encarregada da -cons­

trução do nôvo edifício do Banco
do Brasil da Capital é a "Tegas�{
Paraná SIA - EngenharIa e' In­

dústria", que compareceu' aó ato
da ,tardo de ontem' reprcéentàca
na pessoa elos seus Diretores, Srs,

�

Paulo Bastos Cruz" Pedro de' Mi­
randa Assy o Ladislau Maia 'Sni'?-,'
cikoski. '

O prédio será loc'alizado na Pra­

ça 15 de Novembro, esquina' d�t

•
� i � \', I', tI f : jC ; :

'1 �'.'
,,� i .

�

r .' • , j '., I 1" !
t ! !

� �n'(":dê�:!clUe ('lJd-Je .lugur às 1711
cl�' \ oh'tént,: ''iii! agêrlcihS', 'do 'Bancb
elo Brasil, foi assinado o contra­
to para a- construção- elo nôvo pré­
dia 'daquêle estabelecimento' ban­
cario em Florianópolis, cujo' orça­
mento .

está previsto para NQr$ 4

milhões. Estiveram presentes it
assinatura ' os' Srs. Hildebrando
Américo, do Barros, Washingtcn
do Va:llc Pereira - gerente e sub­

gerente da agência do EB nesta

Capital -, o eng- Luiz Carlos Ro-
, cha Nogueira, ela residência do
Banco do Brasil em Curitiba, além

planejado sobretudo com

cupação da funcionalidade c

confôrto,
mo para

regados
agência. Acrescentou que a o

deverá' ser concluida dentro

prazo' previsto, conforme dispõ
contrato, isto é,
de 1971.

elos funcionáríos do banco.

Ontem mesmo o gerente­
agência do Banco do Brasil n

Capital, Sr. Hildebrando Amé
.

de Barros informou quo dentro
breves dias deixará o pôsto, a

de 'assumir a Inspetoria RegÍ()
da Zona Sul ele Santa Cat"

O nôvo prédio que abrigará as

instalações do Banco do Brasil cn�

Fldrianópolis terá' 7.800 metros

quadrados de área construída, di�­
tribuida em um sub solo, loja (.'

mais oito pavimentos. Será tod;)

equipaçlo com ar condicionado e

com sede em FlorÍélnópolis, pa
qual acabava de ser designadO
lo Presidente do Banco do Bra

Sr. Nestor Jost. Para a agê
da Capital foi nomeado o Sr.
mar Rudolfo Heineck, atualme
gerento da agência de Blume

Padre Miguelinho, com cri­

do serviço pela Rua doo;
Rua

tradu
Ilhéus.
Um dos Diretores da firma cons­

trutora disso que o, cdifício' foi
concebido dentro das mais mo-'

dernas técnicas arquitetônica",

��

Cônsul da Tcheco-Eslováquia veio
manter contatos em Santa Catarina
o Governador Ivo Silveira re­

cebeu om audiência ontem, no

Palácio dos Despachos, o sr. Vá­
clav Kubata, Cônsul da Tcheeoes­

lováquia om São Paulo, .com ju­
risd�ção �ôbre o Estado de San­
ta Catarina, e o sr. Oldrich Lim­

burky, Vice-éônsul e Adido Co­

merc�al daquele País, que encon­

tram-sc 'nesta Capital com a fi­
nalidado de propor c estabe1eci­
menta de um amplo prQgrama de

cooperação comercia�' entre o

nosso Estado e a Tchecoeslová­
quia. Os diplomatas tchecos visl­
taralU ontem, também, os Secre­
tários da Sa,úele, do Plameg e di],

Agricultura, o Diretor do DER e

a Escola de Engenharia Industri.'!
da U,FSC.

nhã, os representantes olfciais da

Tchecoeslováquia anunciaram o

propósito de "promover uma

mai_or aproximação entre catari­
nenses e tCheéoeslovacos", tant:::l

no que S3 refere às relações co­

merciais quanto ao intercâmbio
cultural que pretendem também
incrementar com as autoridades
locais. Segundo os visitantes tchs­

cos, "Santa Catarina r,oderia ser

beneficiada_ com o fornecimento d�

'equipamentos técnicos e cienti::í,
cos, com financiamento a grande
prazo - o om cruzeiros, além do
trr.tores o maquimiria pesada eu'.

geral, por cuja fabricação o Pais
tem conseguido fama internacio­
nal". Embora pretendam antes co­

nhecer os planos do Govêrno es­

tadual, principalmente nos soto·
res da indústria e da agriCUltura,
entel,Lm ��I!I., :; ESL:.do 11---111 as

Na redação, de O ESTADO, on·

t1_.. �.:,,�.l v _1 ..... iH iJ,_'lhr. p�trtr..... dL. 1112.... �

caracteristic3,s
tas adequadas para ur:-:a

mentação com as modernas
relhagens e ma,quinarias teMO
fornecíveis sob condições \ va

josas sob o ponto de' vista do

tercâmbio comercial a ser e

dado. Pretendem tamtém aS li

ridades da Tchecoeslcváquía e

tal' relacôes culturais e artísti
-

� t
C0111 a Universidade catarine
planejando desde já ins�alar c'

siçõcs culturais e promover
bições de concêrtos' ,clássicOS
Plorianópolis. O sr. Václav I{U

ta informou ainda que a TeMe
'lováquia irá participar na pr
ma sexta-feira da concorrência
blica para a. construção da ser,

da fase ela Sociedael� Tcnuoel
CR de Capivari, a realizar·se
Rio de JaneÜ'o,
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